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f i f i © »  a i a ® r l © a a a a v is ita b a  á  P o e .  N a n e a  m ás. 
N an ea  m ás.

N o  tien en  esto s ja rd in e s , en 
la s  ta rd e s  de e s te  otoño desabrí* 
do, m ás que dos concn rren tes , 
S a n tia g o  "R usiñol, qae p in ta , y 
j o ,  que en los m om entos q ae  no 
yerm anezeo  adm irando  sn  obra, 
m e in te rn o  Solo á  d ilu irm e en  el 
¡ m bíente del ja rd ín . R usiñol es 
tá  poniendo en a a  lienzo, con 
todo sa  a r te  ex trao rd in a rio , esa 
m arav illo sa  bóveda v eg e ta l qne 
se  a lza  ja c to  a l T a jo , a l  lado de 
lá  cascad a  en qae  se ro m pe  el 
río  con an  e s trép ito  so’em ne.

R u siñ o l, qae  sien te  de ana 
m an era  excepcional e s ta s  m e­
lanco lías  del psis&ja y  sabe eja.--- 
c o n tra r  el s im a  d e  los ja rd ines 
m ee rto s , lleg a  d e  G ra n a d a , de 
a r ra n e a r  a l  G enera life  sn  v ie ja  
poesía , y  v iene ccm o todos los 
años p o r e s ta  época ¿  so rp ren ­
d er e l a r te  da esto s pensiles o l­
v idados, qne tien en  siem pre 6l 
secreto  de a lg ú n  encan to  qne no 
quieren decir sino  á  los qne g a s ­
t a s  su s  am ores.

PEDEO D E  B É P ID E  
A rsn ju ez , D iciem bre 1909.

tos C6rrcspfisa!es-artí?í!«23
" ;  Ingertos gasa parrales y  viñas  

G r a n d e s  criaderos e n  las MUERTAS de LA TORRE y d e l  PILAR 
S im le i pf§p!ctaf!§, J U A N . J s B Y V A —  ta a á a

. Por dedicar á otros cultivos los extensos terrenos que 
ocupan estos viveros, se ofrecen este año los siguientes precios 
excepcionales: . : ' /  ...

; _. - 1 I N G - E B T - Q S
S ara  parrales en todas las  clases de uva  que se 

.desees, herm osas plantas encabezadas, de 3 y  4
metros de altura, cada uno desde ........... .............

P a ra  ballestón, cada uno d e s d e ---- -----. . . . . . . . . . .
Para v iñ a ; ! .  _ » ^ : » - . . . i . . ............... .

B A R B A D O S
Bupestri t o f  ó Fenóm eno .........................................
AramÓn;Gancín, núm. 1 . . . . ....... ................... ............
Bipavia B upestri 3.309 ............................... ...............
Bupestri Aramóa, num. Q . . . ...............................
Mourvedre 1.202 ....... ......... ...............................
Berlandieris de todas c la s e s ....... . . . ; .................... -

Los barbados-son todos superiores y  tienen un largo de 0fB0 á  1 metro; única
r* Hit f l  A U' ft Í-» n A A A A A 1 Al A «A Aa 1 A a.   . .. S . ’

G;25
0 ‘15
0‘10

Superiores P rim era
C o n serv ad or, D . L u is  O liveras . 
R epub licano , D . F e lipe  N iev a . 
E lig ién d ose  t r e s  conceja les, n a o  áa  los 

can d id a to s  tien e  qne se r  d e rro tad o .
Los S res . A lb a  y  V iila to ro  llev an  m u y  

b ien  tra b a ja d a  la  elección*
E l S r. N ieva  c u e n ta  con m achos e le ­

m entos popu lares, y  no se  h a  descuidado, 
Angustias-San Matías 

Se e ligen  dos conceja 'es* . /
H ay  tre s  c an d id a to s ; E i-' l ib e ra l  den 

Jo a n  P ed ro  A fán  de R ib e ra , 8l co n se rv a ­
d o r D . F ranciaeo  M oreno A g re la  y  el re* 
publicsao  B , A n to n io  A ntelo ..

L ea  dos p r im e ra s  tien en  hechos t r a b a ­
jo s de b a s ta n te  im p o rta n c ia  y  cuen tan  
ecn  á te m e n o s  de g ra n  v a lía  en  el dis 
fcrito. __

San Ildefonso
P re se n ta n  su s c a n d id a tu ra s  D . Iide* 

tonso  G üira!, libera l; D . R ica rd o  R o d rí­
guez, co n se rv ad o r, y  D . Ju a n  G arc ía  M o­
ren o , repub licano .

P o r  e s te  d is tr ito  h a y  que e le g ir  áca 
co nce ja les  y, según parece* las p ro b a b k  
lid ad es del triunfo , están , a l lado  de iü i  
señ o res  G n irs i y  R o d ríg uez .

San &íl y  Sau Pedro
A qu í la  lucha  s e rá  m uy  em peñada , 

po rqué  to do s íe s  a s p i r a n t e  tien en  gr&a  
icfiuencia y  a r ra ig o  e a  feí d is tr ito .

E ñ  é s te  p re se n ta  s a  c a n d id a tu ra , r e a ­
lizando sn .p r im e r  . a c ta  de  v ida  p o lítica , 
el ilu s tra d o  in g e n ie ro ,D . M anuel L ópez 
da la  C ám ara ;, .quei tíe n e  a s e g u ra d o .a l  
tr iu n fo , y a l qué  hé .ind ica  p e r a  a lc a ld e  
d e  la  c iu d ad  e a  ;la  fu tu ra  e ta p a  de G o­
b ie rn o  c o n se rv a d o r ...

A dem ás a s p ira s  & k  co n ce ja lía  p o r  e s ­
te  d is tr i to , lo s  lib e ra le s  D . M anuel A lb a  
y  D , A n to n io  G n g jie r í  .y  el: p re s tig io so  
repub licano  D . R a fa e l  G arc ía  D u a r te .

Sa eligen tre3 concejales y se presen-. 
tan cuatro candidatos; por consiga íesl&, 
uno tiene que serderrotado.

q u ilo  y  a l  r e c o g e r  de s u s  v a l le s  y  
h u e r t a s  l a  a b u n d a n t í s im a  c o se c h a , 
l l e v a r á  lo s  o jo s  á  i a  p a t r i a  a d o p t iv a ,  
c u y a  m is ió n  e n  u n a  t i e r r a . l a  m á s  e x ó ­
t i c a  y  s a lv a je  d e  M a rru e c o s , h a b r á  s i ­
do  s in  d u d a  n in g u n a  g r a n d e  y  c iv i l i ­
z a d o ra .

£ genda de bolsillo
para  ltlQ .

' Todo el arando dehe asa? este 
precioso libro de notas diarias, 
provisto de lápiz y  elegantemente 
cncnadernadQ con bolsillo inte­
rior, para qae pueda servir dejj¿  
riera. '
_ Da «Agenda de holsyiá», á más

X Oyendo á  un m oró
U n  m o ra so  f a e r t e  com o u n  ro b le , 

d e  r o s t r ó  i n t e l i g e n t e ,  da  v o z  s u a v e  y  
p e r s u á s i v a r  h a  e n ta b la d o  a m is ta d  con 
n e s o t r ó S i A l g u s a  f r a s e  •- c o r té s ,  un- c i­
g a r r o  a rg e l in o -  y  :u n  v a so  d e i u rq m á t i -  
c o 'té ^ '-h iz o  q u e  d e s d e  e l  p r im e r  m o 
menfco -nos c o m u n ic á se m o s  com o a n t i ­
g u o s  c a m a r a d a s . M u y  g u iñ os  p o r  D ios  
gldnde.—  s e g ú n  é l .

..Mi a m ig o  e s  u n  m o ro  v u lg a r ,  d e  
eso s q u e  v e m o s  e s  to d o  m o m e n to  d i s - 
c u r r i r  e n t r e  h e b r e o s  y  s o ld a d o s . E s  
un  t ip le o  e je m p la r  d 8 U i& b -e l-A rab  
q u e  e n t ie n d e  e i c a s te l la n o  e n  la  p a r t e ,  
s u f ic ie n te  a l  c o m e rc io  d e  g a lín ía s ,  c a ­
n i l la  y  h u tvos , a l  q u e- d e d ic a  v a r ia s  
h o ra s  d ia r ia s  e n  e l  M a n te le te  ó zoco , 
y  á  v e c e s , c u a n d o  a b u n d a  la  m e rc a n  * 
Cía; H e g a ’á  l a s  t o r t u o s a s  c a lle s  da  ia  
p la z a  m u r a d a .

— « S í, y o  he. c o m b a tid o  c o n t r a  v o s ­
o t r o s — m e h a  d ich o  a q u e l  fre sc o  sujo* 
to - r ? y  s e a t r a .  v o s o tro s  h e  d isp a ra d o  
lo s  t i r o s  d e  m i f u s i l a .1 ¿ P a r a  q u é  no 
d e c ir - -v e rd a d ?  E n to n c e s  m o ro  d is i r  
m in t ie ra  y  e s o  s o  e s ta ? .b ie n .  M e cb ii

M elilla 24 KpyieBabre, 909.
dél espacio en b ls té o , fie excelen- 

f  te papel cnadricslafiOj- -  •> p a ra  las:inoíaciones filarlas, con el oaleñ- 
«Jáiío, contiene in teresantes datos 
eobre Correos, tab las de in terés y  
sníortizaciones, pessa y  medidas, 

§ ¡ | || || |  , reducción de m snedss, e tc ., etc. 
Í l P Í I t  L a A s e a d a  de bolsillo», for- 

a n  tom ito elegante y  cómo- 
so , se vende á  J ■ 59 y  2  pesetas, se- 

|§ |p p ||¡ á  g ó n je a  de dos d ías .oa  p lana  ó de 
a poT'PídaEe sn tedas las librerías, 
papelerías y  bszares. Efiitoze*, 
Bgilly y  B ailliére 6 H ijos, plaza ds 
Santa A na, 10, M adrid . -

Nuevos cbaaearsillos 
||Í f É |l  g S a  com ensído á  publicarse en 

M adrid la  biblioteca «Vara todos», 
qne dará  cada sem ana un  tomo de 
bolsillo de 64 páginas, en buen  pa» 

"  '  "  pal, originales escogidos con dibu­
je s  de los m ejores a rtis tas y  cu- 

1 b iertas a l  cromo, a l  precio invero­
sím il de 20 céntim os en  toda E spaña. "  

E l prim er volum en qne hemos recibido se 
t i tu la  «Naevos chascarrillos baturros» , pon 
Caireles y  León Fogoso, dibujos de Gascón, 
y  es una colección, graciosísim a da  cuentos, 
chascarrilíoa ó- h istorietas, en- qué só sabo­
rea la  verdadera sal aragonesa. De venta en 
librerías, puestos y  kioscos, y  en  la  A dm i-1 
nistración del Noticiero Guía, V elázqaes, 
67, M adrid, j, > -:

Ofelia u o i& ^ x e  
Hemos recibido le s  suadernog g i  áB A d e  

la  notable obra «H isto ia  fiel Levant-amien-

B l  g e a e g a i  J k s ñ s & fo  g a  l a s  p o s i c i o n e s  t o m a d a s  e n  H i d t a m

c a s i en e l periodo ag ó n ico , aam ent& cáo 
coa t a l  p ro ced er Is  a la rm a  qae ex is te  ea  
N oru ega  á cau sa  del m al e s tsá o  de la  sa- 
la d 'd e  su  ídolo m á« (íucridG, E s  d ifíc il, p re d e c ir  qn ien  seráa _

S a u  J o s é  ;  ,¿j.
H a y  q ae  e leg ir dos c p n e s js le s  y .  se

en la s  declaraciones' del S r . S ánchez  de 
T oca , seg ú n  puede a p re c ia rse  p o r lo  ocu ­
rrido  en  Tas D ipu tac io n es.

A  la  g u e r ra ,  p u e s ta  y a  e n  p rá e tic a  por 
el p a rtid o  conservador contra* e l G ob ie r­
no, c o n te s ta rá , seg ú n  naest?G3 in fo rm es, 
e! S r. M oret, eon ia  g u e r ra .

L e a c titu d  del je fe  de ios. libe ra les ea  
este  sen tido  es de g r s n  e n e rg ía  y  resolú.- 

- cíód.  . • m  & ó :.. . I  ^
ü E l S r . M oret e s tá  d ispuesto , y a  que el 
señor M aura le  d ec la ra  ía . g u e r ra  y  a á e  
m ás se  la  h a c e , á  co rresp on d ó r en  la 
m ism a fo rm a  y  s a n  con m ay o r e n e rg ía .

A s í . se  lo h ace  sa b e r á  su s  am ig o s , 
anunciándoles á  la  vez qne se ré n  e x p u l­
sados d e l p a rtido , libe ra l to d o s aquellos 
que se  a líen , t r a te n  y  p ac ten  con los con ­
servad o res» .

~ l a f r e í i í e s
S ig n en  dando m a te r ia  a i co m en tario  

Igs t r a to s  y  c o n tra to s  en que sn d an .m e- 
tid o s  íodGS los 6lemeBtos de la s  d e rech as 
p a ra  l le g a r  á  u n a  coalic ión  ó a lian za  
e lec to ra l.

L o  poco que' ellos m ism os n e s  v an  di 
h ien d o  dem uestra , u n a  vez m ás c u á n ta  
d is tan c ia  h a y  e n tre  ío ’que d iéeii y  lo que 
h a c e n : de p a la b ra , todo  ic  su p ed itan  á  
los sa g ra d o s  in te re se s  de la  R elig ión ; de 
o b ra , ¡ cómo se 'p e le e n  por los p u es to s  y 
la s  personas!
% E l S iglo F ü iv ró  publica u n a  la rg a  re  
laeijSh f ió la s  d ifís iies  n ego ciac io n es en 
t r e  ios in íe g r is íá s  y  los llam ados de la 
D efen sa  S ocial,'fio  ¡a que re su lta  p rim e ­
ro , que e s té  co n ce rtad a  I¿ a lianza do los 
ía a tír is ts s  coa tos ñe ' ese S en  tro — y , a l 
p a rece r, con los c s rü s íg s — ; seg an do , 
que no se  hs% dmÍtTdó á  los iategrist& s 
p a ra  úo darles p.nestos eñ Iss  ean d ián tu  
r a s ;  te rc e ro ,"q ae  los: ia teg ris ta?^  a s  eg: 
iczú 'é fi la  a l x ^ 2s “á'qaí eh 'H sdFÍS , p e r  ls  
m ism a  r£ 2óo; e s  d se ír, porque no se  dan  
p u es to s  á sn s ; ám igoá. ‘

Fefo. -:nt.ejidA/6««--í | |  £eR¿ , er;c.s . 
J n c h é a ’só - 'ám éstá"p ó f T as 'i-ié ss y ‘p e r l a  
R e lig ió n  ¿ i qué esa rap ta ra .p o r-loa -p íj-s  
tos?  Y- si- n o ñ sa  por '’íó s :1eitgÓs, ¿ 
qhá c o m p lic a r .e a  ello s í h o m b re , s iem pre 
re sp e ta b le , de la  R e! ig ió i?

P ero  a s i s e a  ¿ l  o s, y  lo h sn  s ü o  y  se*

g a ro n  io s  c h e i js ,  lo s  m o ra b i to s ,  to d o s  
S is  je fes '. D e c ía n  q n e  v o s o tr o s  v e n i r  á 
Q a e la y a  b. r o b a r ,  X  c o r t a r  eabesas, á  
V iv ir e m n u e s t r o s  duar.es. Q u e  A Záde* 
c iX q u e  lo s  ru m ís ,  q u e  s o is  v o so tro s ;  

.B o á ;a r f ja f í á í8 d e  a a t i í  como, c u a n d o  
’G a É n a í»  J  M a la c a . A lg u n o s  m o ro s  n o  

\tlb16*  p \ i le a r ,  p e ro  M íz z iá n  -y C h a ld i,-  
b l ig a r le s  ^  t i r o s ,  - p o n e r le s  m u l ta s ,  y  
a r le s  c a r t u c h o s - y  t o r t a s  de  c e b a d a . 

''.iQ S m o ra b ito s --¿ h a n  á  l a s  t r i b u s  y  e n -  
‘a f ia r  c o n  t r o f e o s  d e  c r i s t i a n ó .  L u e g o  

e llo s  v e n i r  fa r ru c o s  y  v e r  q u e  b o t ín  
B 9 s e r  v e r d a d  y  m a r c h a r s e  á . s i ¿  k a -

Lectura del correo
■.íi hssííliiaí m \ r .M i

a L eem os 6s  un co lega  m adrileño:
: «E n  V a len c ia , iibersles y  conservado ­
res, s in  cuidarse del G obíerno  n i de l g o -  
berE ador, se hsn-entendido p sra ' luehBr 
juntos 6g  Iss  '¿lecciones m unicipales y , 
por lo pronto, se h a n - sd jad icsdo  á ' p ro • 
r ra ta  en la  D ipu tac ión  p rov in c ia l las  Co­
m isiones y  is s  prebendas. 1 .

Y s  pueden tirarse  los trastos á  le  ca­
beza los Sres. M oret y  M aura  -  L e s  am i-
{jo s  y  secuaces de am bos han proclam ado  
n aptonom ís i ia r a  e l  merodeo, v  asL ss  

acuerden- ¿ó -k s  --obligVéiqsés y  da Igs 
conveniencias po líticas y  sociales, como 
d é l a  s e l  que les adm inistraron en  eí 
bau tism o .. . . . . .

L o  ^e -San tan der es todav ía  m ás sucio.
'  d istritos un pariente  

- -  . - -  ̂ ?em anss a trás, en
una.celebérrim a c a rta ' e lectora], calificó  
de ladrones é  incsn d iir ío s .á  los liberales  
y  á todos los individuos de las izqniér- 
¿as. .es IB . 1 c-rcy sos •• 0:;
O P u es  b ien ; sin ápice á s  vergüenza por 
parte  ¿ e  unos y -o tro s , áensados 7  a cu sa ­
dores sa  h s s  am sncebade para  conqnistar 
ppestos en el Municipio y , no contentos 
con eso . h an  úietido.fo ioc- earh 'stes -en ia 
m al oliente m ixtu ra .

D a r ía  risa , si no levan tara  el estóm a­
go , leer la  candidatura da coalición p s r s  
Iss  próx im as elaceíones m unicipales. L a  
h a s  firm ado el di5 29-ds N o v iem bté : 

— E l presidente del Com ité líb e r* !, 
Fresnedo  de la
— E l  -presidenta - ¿él Geatro e-esssrsS  

José M aría  G utiérrez  Caldo-

f ila s te  su fra g io ; p u ed en  'v o t s r  los in g re ­
so s y  g a s to s  fie cada afio, ‘ :

L &  C ám aps -de los Lo res  no es e leg ida  
p er ios ciudadanos ingleses. E s un cuer? 
po aparte , espec iá !;iqñ ókX slim enta  de la 
tradición  y  q a e  :rep resc ita  4a: v íe j i  In ­
g la t e r r a  . .. ~ -
-  S i los Comunes ia som etes e l p r e s u ­
puesto ,:.es sólo gor-portesis. P e ro  no t i e -  
aS *X e rach o . á. Eeeh^ziPlo. - 
c. L a  mC'?íÓ2 LsEsdc-wae, &p-Pobaáz pn? 
los L o re s , es ü£ f-tesrsdo  á  -  la  Constita  
eión, u n a  . am en as» i  J a  : G ém sra  - de los 
Com unes, ún ica  rep reseatgn t6 del paebloi- 

L o s  L o res  nsurpartics. derechos fie ios 
e leg idos  m edíante, sa trsg ío , y  on ie;eu  
oponer su  p rop ia  rep resen tae ióa ,'qae  fea j
üe rég im en  de ig u a lis f i  po lítica como el § ¿ é l‘Sr. 
naestro , as sólo la  de* seiscientos e ia d s -  
danos7 al voto ud$w ne, 6 cas i' unánim e,

Bjsefason
E s  cierto  que la  e ñ fe rm sd sá  de B joern- 

son  es g ra v o , .haciéndola; a ú n .;ñ iá s  los 
o chen ta  añ os que é s te  c u e n ta  de ex isten^  
e is ;  pero  de eso á  qns " s e  h a lle  en in m i­
n e n te  p e lig ro  de m uerte , h a y  m ech a  d is­
ta s e is ,  seg ú n  el D r. M athiecen , que h s  
v en jáo  eon é l  desde A a les la tít, y  los m é ­
dicos fran ceses  que y a  le h a n  visto.

L o s qua h an  v is itad o  á  B jcernson  estos 
sñ e s , d icea  qua el m al fís ico  no h a  d o ­
minad© á sn  c la ra  in te lig e n c ia . S u  m ir a ­
d a  es v iv s ,  llen a  de fu e rza , s i b ien  ¿  r a ­
to s  su s  o jos lum inosos d e jan  a d iv in a r la  
m elaneolja  y  e l ab a tim ie n to  qne h e n  he-m e a r , p a le ó  c o n  t a t  } “ ¿ l M  Í í  J ;

d i r t ,  y  a l l í  v o s o tr o s  q u e ^  7 ; S e iscien tos d ip n tád b s, re p re se n tsn te é  
to d o . L u e g o  f  o ím o s d e t r a s  dea *• 9  /  • ¿ q íguehos m ilioneg de cíecto res ín g ieses,
ro ,  y  a l l í  n o s  e n g a ñ á s te í s  b ie n . CdT.r i ' J  q u ie ren  que los 'g a s to s : ds la 'n a c ió n  sean  
m o s á  Z e lu á n  y  v o s o tr o s  i r á  N a d o ? . su t^ é g a ío s  por todos le s  c-w atribayentes. 
E s o . n a  e s t a r  b ie n , p o rq u e  n o s o tr o s  . con a rre g lo  á  so s  m edios de fo r tu n a . ' 7 - 
e s p e ra r  e n  N a d o r .  V u e s iiro s  k a id e s  Y  seisc ien tos c índad ano s , en g re ído s 
88r , tQ d o S :  v a l i e n te s ,  muy v a l i e n t e s ,  p e r  títu lo s  d e  nobleza qne I03 udor- 
v o  d e c ir lo  nan í- e a » r e n  oponerse  a l deseo fie sus

j i r i f  í r a n q in lo ,  co m o  a m ig o s ,  co.m o 5r c J ¿ * i é ¡ i t o e  im prasida
lu e n o s  a m ig o s , p o r q o s b g i e r r a  t r a e r  pr c4 a6? rf¡n  e s ta s  p a la b r a ,  -*1 M eso®  t e  

¿a  m i s e t l ^ i .y  b o  gtinc.r-so i¡a d £ » . ex tra ñ ad o  g ra n d e m e n te  e s ta  á té iS a iit^  
E s to  f u é  lo  q u o  6* ^r2i.6ño  m e  u i jo , m is te r  A sa u ith , po rque  v iv ien do -In g U te  

c e n y e n c id o  d e  q u e  u n a  ¿ u ch a  t a n  e s -  r r a  ¿e  J le n o  en  rég im en  de p n b lie id sd  y 
t é r i l  com o ia  p a s a d a , f u é  n a  pO -^uicio  d em o erse ia  to d a  d isensión  es ad m itid a , y 
m u y  g r a n d e  p~ara e l lo s .  * , se  ex p lica  qne, lo que-no se  a c e p ta r ía  en

N o to d o s  p e n s a r á n  a s í ,  p o ro u e  h a y  1 o tro s  p a isa s ,’a llí en cuen tre  lu g a r  dé sa r 
y  h a b r á  s ie m p re  i n t r a n s ig e n t e s  n  d eb a tid o  p a ra  que, áe-1 c o n tra s te  d s  opi-
¿órne iso ’e ó  n s v r a a a  h n i t L  j  p r i -  « * “  f ® ás  a f .*hí4-íita5  oai, ia -. vt-.ot- aa í  non M iste r A s ^ ü th ,  después de p ronuncia?  n u t v a .  p e ro  s o n  .o s  m 8j .0c;  y  a ^ a -  a ^ nei{a s  p a la b ra s , p idió á  i a  C ám ara  de
h a r á n  p o r  s e g u i r  e l  c a m in o  t r a z a d o  ¡Qs Com unes u n a  d ec laració n  ccn fienste- 
p o r  la  m a y o r ía  de  io s  g n e la y a s .^  r ia  de -la  c o n d u c ta  o b se rv ad a  p o r Ib  Cá -

Xho pzesa en el n o v e lis ta  escandinavo» S u  
voz  e sX fab lé , y  to rp e  la  p a la b ra  debido 
á  la  vehem encia  qne le c a ra c te r iz a ;  p o r ­
que el e sp íritu  de B jce rn so n  es !§ n rep ia  
v ivac id ad . drid  y  2 ,50  ea  provinalas, y  se encuen tra  en 

las principales y  tiendas de objetos
de e sc rito rio

12s  e l otoño na v ie j r  m ago , que trueca . | 5 f 8  l  %  i  
6n oro la s  h o jss  de ios árboles. Y  les ¿r- p  If  i  i %  i  í  I s l  §¡ |  i  |  i l J . l  ] l  
bo les son tan knm iiáe3 y  secciiíos, qne f l f l f l g l  l l l i a l  l & I B I g l M  
eiÍGS, qne ostentaron dnrsnte las horas .
de l estío, n faacs  y  g a r d o s ,  sns vestí- \ £ « 5  h ñ f g l g S  &?.{% 1  fi&hg
m entas de verdor, epresuranse en eam •
b is , ¿ despojarse de Tas ú siea s  áuress, 7  : E l  e legante  hctsl que se h s  construido  
dejan  que íes desnuden de e llas los van - en el P aseo  ¿e la  B om b a , á  la  derecha,
dabsles y  arrebaten  luego  entre su s g i-  entrando, ¿e la  eslíe  de E sco r isz i, es de
ros  e l oro caído los rem olinos de los v ie s -  propiedad de D . Pedro  M oreno A g re la .  
tos. i Inm ediato á  éste, constitu irá  en sggsí-

Jam ás tiene un jsrd in -tan  hondas y  tan  d s  otro, enyo m odelo es lindísim o, e l ilus-
intensas poesías como ea  ei tiem po del trsd o  decano ds la  Beneficencia m uáíci-
otoño. E l ;sn sve  rum or ¿e sn ram aje, que pa l D .  Joan de D io s  S im ancas,
snena en la  p rim avera  ¿  cán ticosde  am o- i E l  hotel qne se está adifiesndo a l laá&
res, y en el verane á  m úsicas iriun fáles, dei M olino de ios P s to s  pertenece todavía
tiene en la s  horas áe  Octubre y  de N o  ¿ la  em presa constructora, 
viem bre cadencias á s  salm odia. Y  cuando  
son jardm es c o s o  estes de A ra n  jae z , v e r ­
je le s  p o r  donde p rsa  la  leyenda asida de 
l a  m sno de is  h isteria , las  estatuas m ar-
m é reasd e  k s  e jggactis ím ss foiioanas dan  _ __ _ _ _ _ _
á  sn p iedra.m ist6rips,áe sudario , y  el so - c ía lists  fia I03 úÍEimos tiem pos», e l jo v 6ü
noto m urm urio ce ios adam antinos sn rti estudiante de Derecho y  secretario  de la
dores parece qns m usita m ny qnefia y  ca  ta ' sociedad «E l F e rp lo a j D . Áatc-EÍo 
trÍ8tfiaseatQ las pa labras dei cqsryo que GqUóu,

L;a nueva línea desde ¡a B em b a  ¿ ¡is 
V is tih as , por la  calle  de Eseoriazn , sé ra  
p lan teará  ‘sutes de qae^ el Sr. Cendoya  
sa lg a  pa ra  B ruse las, á fia  da que pueda  
concluirse en todo e l aetna i mes de Bi - 
eiem bre.

E l  tendido dersils es cosa de paeos
d ías .

L a  c a sa  h a  ‘sid o  y a  d e rr ib a d a , y. no 
e x is te  d i i p ^ i d  a lg u n a  p a ra  e i B usácehé 
de la  Y a rr ílla .

f  D e  m odo que la  realización de esta 0b r¿  
^  depende úüicam ente de la  setív idad  q »a  

se íe qu iera  im prim ir.
■** *

L o s  traba jo s  dei tranv ía  ¿ Santafé  c ^ -  
tinúan, aunque no tan ráp idam ente '¿ornó­
se desea, porque no se ha rec ib id^ fe! 
teria l necesario que sa espera .¿hg&rí í  
G reead a  dentro de 15 ó 20 filas.

Se c ree  que  ¿  m ed iados d o  E n e ro  p ró  ­
xim o se  p o d rá  ín a n g e ra r  la  lin ea , eu eíj 
tray ec to  de G ra n a d a  *  G *bia G rande,

E o y , dom ingo , á J a s  dos ¿ e  ¡5 ta rd e , I  
y  e a  el sa 'ó n  de s e to s  de B¡ L iceo , d a rá  ? 
una confereucia  so b re  « E l m ovim iento  so  I
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(¡ranada en Bélgica
En el expreso de ios Andameos salió 

ajer tarde para Zaragoza D. Nicolás Es- 
coríaza.

En dicha ciudad permanecerá hasta el 
12 del corriente, en cnya fecha saldrá pa- 
ra Bruselas acompañado del arquitecto 
don Modesto CeBdoya.

Este regresará á Granada antes del 31. 
El objeto del viaje es dejar en marcha 

las obras del pabellón qne España está 
construyendo en la Exposición interna­
cional de Bélgica, y qne es nos reproduc­
ción dei famoso Patio de los Leones de la 
Alhamirs.

Como saben les lectores, el decorado 
árabe de dicho pabellón corre á cargo del 
inteligente artista granadino D. Antonio 
SsHtistébkn que, dentro de poeos cías, 
saldrá también para Bruselas acompaña- 
do de los correspondientes operarios.

El trabajo decorativo está todo hecho, 
y ciertamente con oca maestría y exac - 
titu l que han de merecer el aplauso pu­
blico.

E! pabellón espsño1 será una délas no­
tas más simpáticas y atractivas de la 
próxima exposición belga.

J fo tfc ia s  p e l í f f t  3
Ea el Círculo conservador, r stebleeido 

eula eslíe de la'Cárcel, reunió, case ano 
che ios candidatos .del partido para fir 
msrse las propu-rstas de proclamación 
que ha de hacer la Junte del Censo.

** *
La animada conversación que sostu­

vieron anteanoche en la Acera del Casino 
un conspicuo líber al y na conocido con­
servador, no versó sobre asuntos electo­
rales,.ni adquirió los caracteres de acri­
tud que se'le atribuyeron. ...

Entre diehoB señores reina la más-com 
píete cordialidad.

**
Con arreglo á lo que determina h  Ley 

electoral vigente, hoy á Iss ocho de la 
mañana, se constituirá la Junta munici­
pal del Censo en el salón de actos del 
Apuntamiento, para hacer la proclama­
ción de candidatos conforme á lo dispues­
to en el ártica'o 26.

Almería, 
esparto, la

después
polacra

—Qa zarpado para 
de tomar carga de ei 
goleta «Isabeiits

—La Diputación de Aguss ha girado 
la anunciada visita de inspección á la 
cuenca del rio Guadalfeo, en sn parte co­
lindante con la vega de Motril, .habiendo 
convenido los señores diputados en 1» ne 
cesidad de llevar i  cabo importantes 
obras de defensa.

Cstapeosalo de Football
Acompañado de atento B. L. M. he­

mos recibido' del señor presidente del 
Cínb Recreativo de Hne.va, na ejemplar 
de las bases que han de regir el Campeo­
nato de Football de las provincias áe 
Andalucía y Extremadura, que ha orga 
nizíác dicha sociedad y se verificará en

£a fiesta de les artilleros
Como teníamos anunciado, ayer á las 

once de la mañana, el 12 regimiento mon­
tado de artillería, celebró la fiesta de 
Santa Bárbara con nna misa en la iglesia 
de Santo Domingo.

Dijo la misa el capellán del regimien­
to D. Justino Muñoz, asistiendo á ella 
toda la faerza con sns dignos jefes y o& 
cíales.

Con motivo de la festividad del día, el 
regimiento vistió de gala.

Les individúes da tropa que estaban 
arrestados por cansas leves, fueron pues- |  
tos en libertad al toque de diana.

A ios cabos y soldados &e les cfcBequió í 
con nn suculento rancho extraordinario, l 
tabaco y 25 céntimos; y á les sargentos, |  
con nna peseta.

Durants el día, reinó entre la fuerza 1 
extraordinaria animación, organizándose ¡ 
algunas.rondabas, que fueron muy apl&n $ 
didas. *

£ss Faraacéttikes
Esta trrde, de des á cuatro, se reuni­

rán en i& secretaría del Gobierno civil 
los compromisarios dé la Junta de Patro­
nato dei cuerpo de Farmacéuticos titula 
res para elegir cinco vocales propietarios, 
tres de ellos técnicos, y seis vocales su 
pientes, técnicos todos, que deben reno 
varse en la Junta de gobierno.

£is eb?as del Ttmeta
La propietaria d« P.áza áe:Toros h¿ . -  , .. . - _  _

formulado f i l ie n  ármente u¿¿ reclama- T ¿  sa Padre P0!Í«eo, Francisco Fernandez 
cióc fondada en detechos que' entiende { Bsfr*d8, de 70 años de edad, 

b.tener sobre 1& zona de terreno compren-^ -** 
dída entre aquél edificio y la línea del 
tranvía; *
l El señor a !ealde tiene en estudio la 

: reclamación para resolver lo que sea de
jD9tíeí&.

I Ecos de la vida

por lesiones y disparo.—Abogados, señe- 
res Rodríguez Aguilera y Muñoz Palomo; 
procuradores señores Rodríguez y Ama­
ro; secretario, stfior Alonso.

Pleito
Se ha recibido un pleito procedente del 

juzgado de Linares, instado por D. Fran­
cisco Fernández Alcántara con la Socie­
dad de Seguros «La Española», por re­
clamación de pesetas por accidente del 
trabajo.

"M ea i  iic M o s
Teatro CetíaaUs

El abono para la temporada de Pas­
cuas en este coliseo, es tan numeroso co- 

£Ú”campo“eñ ios'días 4, _5 y  6 de Enero \ mo nuestros lectores podrán apreciar por 
próximo. fi Ia lista de señores <lae ha8ta 8J 0r tenían

Para tomar parte en dicho Campeona- |  inscriptos palcos y plateas y son los si­
to, que promete resultar muy reñido, han I gnientes:
ofrecido ya su concurrencia varios clubs, : Excelentísimo señor goberns-or civil, 
qne se disputarán los premios anuncia-;M on ^ ^ n e l Tejéiro, dc-ña Mercedes Pe-

\

fl0F# ¿ rez del Pulgar viuda de Dávila, señoritas
Estos consisten; el primero, en una \ de Castillo, don Joaquín López Atienze, 

copa de plata, regalada por el presidente I don Miguel López Sász, don^Eaf^e^Díaz 
cínb, D. Alejandro Macksy,dei ciño. u . .Alejandro Macxay, y once 

medallas de oro, regaladas por el comer 
t cío de Hnelva y el segundo en once me 
|  dallas áe plata.

L a  C h n i a i a
y
|  La de Diezma ha detenido á Joaquín 
5 Rodrígnez Garzón, por habar maltratado

C a s o s  y  c o s a s

. Rogés, d0Q José Mezqni, don Federico 
1 Fernández Roiz, don Felipe La Chica. 
5 don Fernando Aravaca, don Fó ix Iufan-

I te, doña María Sánchez Puertas; don Jo­
sé Cañsdss. don Juan Jiménez Guerrero, 
p don Rafael Jiménez Laserna, doña María 

\ Martínez Cárdensr. í^n José Aranda Vil- 
\ chez, don F< sne}> ■ Montes Sierra, don 
l Juan Maris de >&.» ii-yrá.*,- ton Francisco 
> Caro, don Ramón Brsvo, don- María Te* 
i  ráa y don Ricardo Rada.
¡ La obra escogida para el debut, será 

el estrene de la precies» comedia bistó

lícrates, váyase á moler la cicuta de su 
retórica y véndasela á los tenderos que 
me vau á envenenar, según decía en su 
primar articnlejo. Ilota de la inteligencia, 
¿con que mi nombre h& rodado más que 
un 36 H. P .? habrá sido como el de Arís- 
tides, y por eso pide V. mi ostracismo, 
monigote elénico griego de la decaden­
cia; bizantino de Giñol, le voy á derretir 
la grasa literaria, dejándolo hecho nn 
chicharrón; si dicen qne es V. nn bigote, 
andando, tendrá la marca d9 Judas, en 
cuyo caso me lo paso por debajo de la 
pata escribiendo, como snele decirse; si 
mi vida no tiene otras manchas públicas 
ni privadas qne las que V. quiere echarle 
con ei aceite añejo de sns mentiras; le 
voy á cocer retóricamente como si fuera 
uu morcón", si no va V. á tener bastante 
para crémor, aunque Iscariote le prestara 
los 30 denarios que tomó por vender á 
su Maestre; si no va á quedar de pié de 
todo lo que ha dicho más que su personi­
lla, tanuña como la hola de nn billar, en 
la cual, hará de seguro carambola este 
trabajo.

¿Con qne tironee jos al chaleco de Leo­
nardo Ortega y en nombre de les ideales? 
suba so osté en na queso de cerdo á ver 
si puede igualar á mi estatura y yo le 
contaré á ja oreja lo que pasa. Sabrá ns 
ted que el diputado me tuvo zarandeao 
áe ceca eu meca, como cosa de cuarenta 

„ y cinco días, para ayudar á conquistarle 
|  un acta, si lnego me hubiera hecho algúa 
I regalo ¿lebfa yo dejarlo para V. y ali- 
|  mentar á la familia con ideales? enton- 
|  ces, ¿por qué se agarra V. tanto á las 
! morcillas?

Pitágoras del Pim, pam, pura; sofista

En el

% M añana, festiv idad  de S sn  N ico lás, 
celebrarán  su 5- d ías, entre otros, los se ­
ñores Escoriazú ; Cuadrado; Céspedes;

V Casado Torrebíasca; Orbe; Jurísto; (jar­
cia Raíz; Morón 

, Palo nares 
f  —El .próximo día 8 vestirá de largo la ■l 
\ bella y encantadora señorita Paquita ‘ 
r. González, bija del general de brigada, ’ 
|  don Leonardo. |
$ —Desde su llegada á esta capital, se ?

|  S a lda.—Atropellada por una  caba* 
; lle ría ,—Sospeohoso.
I En la calle de San Juan de Dios, dió 
í  ayer nna caída Blas Lucas Muñoz, de 32 
|  años, hiriéndose en la cabeza.
|  Fcé auxiliado por ios guardias de Ss- 
f  guridad, 37 y 55, que le condujeron al 
í  hospital de Ssn Juan de Dios.

—Ayer tarde al pasar por la calle Real

. . la Precí®SB comeuia pisto- |  liliputiense, póügase ’ unas" antiparras
rica anedóctica en cuatro actos, original } aQnane aean Pon dns ta7)J rd¡t d(
de don Juen Antonio Cavest&ny, «La 
Duquesa de la Vaüiere»'.

Granada y la guerra
Entre los

Soldados
últimos soldados

........................................
beza. f

— Lb ronig áe ia Gunrái» municipal, 7 
apresó ayer á Agustín Sánchez

r  ^  í  está testimoniando'las grandes simptóts ,  S a i  '' . A¿W¿«t eoT“ w  |Los preaupueszos í qUe cuenta en Granada el eapifcán de Ar- ¡ rat6r0 * |
municipal de asociados hs v-tiileríis, Sr. O ‘Valle, pues es grande el s iLs Junta ___.... .

sido citada para el día 7 del mes actual á 
las dos de 1» tarde, para aprobar el pre­
supuesto del año próximo, y la concesión 
de un nicho á perpetuidad para los restos 
dei que fué notable literato y periodista 
don Francisco J. Cobos.

E l ouartel do A rtillería  
La reunión que debía celebrar el Iones

número de personas qne han desfilado 
por su casa, cou objeto de ■ saludarle y 
celebrar el restablecimiento de la lesión 
que padece por la caída que sufrió en 
Céuta,

—Se encuentra enfermo, aunque por 
fortuna, no de gravedad, el iinstrado se- 
ereterio de este Gobierno civil, D. Jeró-

próxímo ia Comisión mixta para la cons-1 Qjmo Montiila y Adán
. • » n r i 1 2 . A nn ha ^ a /7 Vtracción del cuartel de Artillería se ha 
suspendido, para dar -tiempo á qae el al­
calde ves algunos terrenos.

Obras m unicipales 
La alcaldía ha ordenado la ejecución 

de ¿as siguientes obras:
Arreglo de la calle Etyira, ;
Colocación de una réjillfe éh el nuevo 

sumidero de la cuesta de Alhacaba.
Macizamieato de una compuerta aban­

donada en la 'calle de laJJárcel Alta, es 
quina á la de San Jasn de ios Reyes.

Ea las distintas obras que ejaenta el 
Ayuntamiente trabajaron syer 159 peo 
aes. r - '

/  E l ñesoanao dominio&l
Se ha concedido permiso á la fábrica 

de tejidos de San Lorenzo, para'conti­
nuar hoy dümÍGgo trabajos urgentes.

£ a  r e b a i a  d «  a ra n c e la s
El déeano del colegio de Escribanos, 

den Aúreiiano Goglieri, hs recibido udb 
cariñosa carta del Sr. Moret, manifes 
tándole qu8 el mípistro de Gracia y Jus­
ticia «no se ha ocupado ni piensa ocn- i  
jarse por ahora de la reforma á e lo s l  
aranceles y que cuando llegue este easo |  
tendrá muy en cuenta la recomendación |
^ue le tiene hecha sobre este asunto». I 

En contestación á esta carta, el señor I
Gnglieri ha escrito el presidente dal Con-1 Francisco Mertos Roca y D. José Martín 
sejo, dándole infinitas gracias oficial y |  López.
particularmente por la huesa acogida que |  De Licenciada en Farmacia da Ra 
han tenido cerca de él las pretensiones |
¿e los escribanos y rogándole que no los

el paseú
Esta tarde ejecutará la banda ce Cór­

doba, eu el paseo del Salón, el siguiente 
programa:

1. ° «Bsviera», paso doble, San Mi­
gue!.

2. ° «María Cristina», gavota, Ynste.
3. ° Fantasía ¿e la opereta «La viuda

alegre», Lehar. ' -
á.° «A ia miña ierra», alborada ga­

llega, Palma.
5. ° «Mercedes», mszurka, Vico.
6. ° «Ei parisién», paso doble, Paré3.

In stru cc ió n  p Á M c i
L a  d i r e c c i ó n  d e l  I n s t i t u t o . —

G Ü A Y A C O S l
Cura tos y afecciones pulmonares. 
Estimula el apetito.

A g u a  C o lo n ia  O r iv e .—Remítanse 
garrafones de 2 y 4 litros, franco estacio­
nes, enviando á Bilbao 8,50 y 16 pesetas.. 
Exíjanse precintados. Droguerías, farma­
cias y perfumerías. Por 10 garrafones, 
grandes descuentos,—Farmacia Ocsña.

v TtiS de los niños: Catarro, coqueluche, 
.tos'ferina y toda clase de tos de los ni­
ños, se cura radicalmente con el antica­
tarral Roselló. Farmacias y droguerías.

S& cledad |E d i to t ía l  4 é  B p a ñ a .
f  ^flclriasi í l p o f  y ¿ M in a ,* . 4,vprai.

aunque sean hechas con dos tapaerds de 
salchicha, para leer lo que yo escribo. 
¿Cuándo he dicho yo que sacara en Gra-, 
nada el primer lugar en las elecciones de 
diputados?; si lo que ye decía y io que 
digo, es que saqué el primer lugar en la 
mayoría ne los cotegios, es decir,. en Jos 
que no hubo pucherazo; ¿sor qué no pre 
sente la estadística de ios colegios, uno 
á uno?

¿Con qne yo le mando recaditos al al­
caide cuando voy á hablar? Pnes no sabe 
usted que el alcalde y yo estamos siem- 

,. . .  . . . .  |  pre de acuerdo,; so para las cuestiones
mo; Jaán García Pérez, de Montefrío, |  políticas, sino para todas aquellas qne 
anemia; José García Maurano, de Santa- |  tienden ai mejoramiento de la clase obre- 
fé, enterocolitis, y Jaén Aguilera Jímé -1 ra y al embellecimiento y la salubridad 
nez, de Lo ja, enterocolitis.' |  de Granada, cuyos blasones de Noble y

f Leal 8ét¿ V. empringando con sns escri­
tos;

Hacia la eoU de la ristra de cebollas 
j que ha escrito V., decía que el día que

rra de Melilla, que anteanoche llegaron á I me «na perri'la para la compra de 
Granada. i  comestibles, van á criar cama de ranes

S. E. I  obsequió á los soldados con un mis hornillas; es decir, qne si V. tuviera 
'  la llave de mi despensa, la tiraba al río,

como hizo el aizobú : o Rugiero, con la 
de la torre donde m«.ó le hambre al con­
de Ugolino y á sns hijos. En qué libros 
de caballería ni eu qné papel de peseao 
frito ha leído V., que para una discusión 
de cualquier género se empleen armas tan 
viles como amenazar á un contrincante 
con matarlo de hambre, janto con su fa­
milia; aqní no estamos en Piza, inquisi­
dor fantoche; porque si en Piza estuvié 
ramos, á V. lo hubieran ya pizao, á no 
sr- que llevara una bocina de bicicleta.

Usted debe ser nn güeifo 6 na golfo, 
de !o cual so estoy seguro; estaba nsted 
gwjstumbrado á molestar á las personas 
íranqai ts; pero, ó no pnede cascarme las

Obsequio 4 lo s enfermos
Ayer tarde, el señor arzobispo estuvo 

en el Hospital Militar, visitando á los 
soldados enfermos procedentes de la gne«

V í a j
Hoy marcharán á Pinos del Rey y Tcr- 

vizcón, los diputados provinciales D. Jo­
sé Espadas S»eoz Diente y D. Agustín

La terna qcs se envía á la Superioridad f Jiménez García, respectissmente.
para el nombramiento de director del 

|  Instituto, es la siguiente: D. Eduardo 
% Raboso, D. Miguel Gutiérrez Jiménez y 
|  don Francisco Díaz Carmena.
|  T í tu lo s ,— Ea la secretaria de la 
|  Universidad se han recibido, p-ra su en 
I  trega á los interesados, los siguientes 
1 títulos:

De profesor'numerario de la Escuela 
Normal Superior de Maestros de Málaga, 
áe D. Juan Rubio Carretero,D. Juan Rucio Carretero. Díaz, D.a Dolores Pcyol, D. Miguel

De L in d a d o  en Medicina áe don Unes y D. Manuel Ortega.

—H* venido de Almería, D. José Gas- 
sinello Núñez scomps&ade de su esposa 
dc&a Concha La Chics, su madre doña 
Concha Dsmas, su tía D.2 Nieves Damas 
Palenzuela y sus hijos.

—A la misma ciudad ha marchado, 
don Antonio Msrtíeez.

— Ha llegado de Málaga, D. Juan Me­
dina Segovia.

donativo en metálico.
—Por orden del alcalde Sr. La Chica,

I el jefe de la Guardia municipal D. Auto 
¡ ció López Linares, repartió ayer á los 
|  soldados enfermos de la gnerra de Meli­

lla, nn paquete de' cigarros habanos.

Remitido
(arfa abierta da tlaneli

Señor D, Julio Baldomcro Muñoz (a) Es 
pañits.
He tenido el tiempo tan escaso en es- 

_ tos días, que no he podido darle contss- 
|  tacién; al fia ms va’ V. á hacer perder 
\ una peseteja de trabajo;- es "decir,' dos \  nueces, porque ha trompesao con nn gi 
§ veces y media lo qu8 V pudiera valer en |  belino qae lo va á poner más verde que 
I Fsjalauzt; después de hacer desinfectar f pu 1 orito; tan verde como la cama de ra* 
I  su escrito, perqué no dice nada en limpio, f ñas que V. desea para mis hernillas. Si 
§ apenas si he podido descifrar en toda la s sn es’srito parece hecho por algún renB- 
I tela de ar anilla que lo forma, otra cosa |  cuajo con calzones, qu8 hs saltao del co 
|  más de que es V muy pequeño. Eso no 
f es una contestación, físpefiiís: eso no es 

na trabajo literario, ni macho menos po­
lítico; eso es nn derrame de bilis, eso es*

. tá chorreando «pringue»; V. tiene que ser 
í empleado de a'gúa chacinero ó amigo de 
$ algún tendero de ultramarinos, porque 
i sn artículo huele á queso desde raay íe- 
|  jos, eso no representa una lucha de ideas,
¡ es una náusea de injurias personales, qne 
|  se le ha salió del cuerpo por falta de ca-

—Hoy salen para Motril, D. Domingo ; pacidad:eso es nna lata de conserva asea,__ n  » n . i . . . .  d—. i rv n . ; . . . __ :____ j _____ i. _ - 1Ca

fael Lara Gataiá.
De msestre da primera enseñErz?. su­

perior de D. Serafín de la Rosa Guarni­
do, D. Rifsel Lechuga Caeaea y D Fer­
nando Saínz Raíz. ..

Mlmmíin « I H t if
fTaoantes

S e  convoca é  .opoeigióa p a ra cubrir

tflviáe para bien de la ciase.
¿lio robot

Ayer á las nueve de ia mañana denan- 
ció eu la Jefatura de Vigilancia, D. José 
Alvarez Gutiérrez, domiciliado 8a la calle 
Capilla de San A.^drés, núm. 10, que del 
establecimiento de Comestibles que tiene  ̂ __
su hermano D, Diego, la calle de San |  cuatro plazas de músicos de tercena, co- 
•Juan de Dios, esquina áW de la Fuente |  rresp0náientes, dos h clarinete, 3na ¿ 
Jíueva, núm. I ,  habían sacaaJ madra- í  saxofón alto y otra & saxofón bajo, que 
j;ada anterior, 7 jamones, 5 kiiou' de sai-  ̂ se bailan vacantes en el regiarieatoín- 
«hichtí, dos docenas de chorizos, *.res ¡ fantería de. Granada, cuya plana' mayor 
«quesos mánchegos y nn revólver que te. ^ reside en Sevilla.
?iía en un cajón del mostrador. . é ' -—Idem, Ídem, ídem, dos plazas de má*

Manifestó también el denunciante que I  sieos tercera, correspondientes á cor 
los malhechores para llevar ¿ efeeto su i net| Q y cl¿rln¿í0‘ ^cantes en e’. batallón 
propósito, habían quitado el candado á la |  ñ* ifenC- residente en Melilla.
puerta que da á la calle de San Joan da 
Líos.

Según nos informan en la Jefatura de 
Vigilancia, los tres serenos que tienen la 
parada al lado y al frente del citado es­
tablecimiento, no vieron persona alguna 
pasar por la calle de San Jnan de Dios,
&i acercarse á la puerta de ia tienda.

SecieAgd Silar&ósica
Esta noche se verificará en el teatro 
esta .sociedad, nna veUda en honor de 

loa socios protectores de la misma, con 
jarreglo al siguiente programa: 

l.°  Sinfonía.

eso es nna sarta de chorizos; porque si 
f eso represeata las ideas de V., ’son las de 

Parrón; me liajpa en su primer escrito 
| grosero, y en ei segnaio ápístafa, ada 
; lador, farsante y ladrón, ¿V. ne compren- 
|  de que si ye faera todo eso qne dice, teu- 

—Se han hospedado en el hotel París: ¿ dría tanto tiempo de sobra como V. ha 
don Adolfo Machipaa ¡Jisrena, D. San - \  dicho que tiene? ¿ao ve que su conducta 
tos González, P . Leopoldo F6.rréñái& y i es indigna áe un periodista que debe ser

—De aquella ciudad vinieron syer, don 
Franciscos. Lara, D. Ricardo Molina, 
don Serafín Mercado y D. Pablo Peña. 

r-rPara LaDjarón, D. Antonio López.

don José Gomas
--En al hotgl íüavío; D. José Caballe­

ro, D. Federico Palacio?, p . Juan Teñi­
dor, D. Pedro Ferrer, D, Fnrique Valj.8, 
don Diego Martín y D. Miguel Carmona 
y hermano.

N ' 9 . Q r o  l o g i a

porqué ¿V. qné papel representa entre los 
grandes? IJo' 've q?íe ía g?nte sé va

cazadores d6 .
—Iiem, idem, idei¿, é108 de

obrero herrador de segnnda ^aCÍ¿f  
| te en el primer regimiente moütsao de 
Artillería, dotada con C» suelde ffise! aB 
1.2G0 pesetas.

Misa
Hoy. á Us diez y media, oirá misa la 

füerza del regimiento de Córdoba, en la 
l iglesia del Sagrario.

Noticias de Motril
2 Diciembre.

Hallándose el joven José Pineda aca­
riciando, teniéndola en brezos, á una so

Ha fallecido en esta ciudad, D. An­
drés Cerrillo Goáoy, persona que gozaba w . . . . .  _ . . .
de muchas simpatías per sa afable trftp \  greer que está V. propagas por los cba- 
y su reconocida cabslleresídad y honra- S eioeros pars haeer una campaña contra 
dez. mí, y alemas corre ei peligró si se puüe

Reciba la ffiígiáa familia del finado, 
l a expresión de Euestro sincero pésame.

múa, cuyos intereses asegura V. que yo 
defiendo.

No escriba V. más, Espsñit», como no 
sea con saisa de pimentón y en las co­
lumnas de algún papelucho como la di­
funta Zaragata; porque V. no debe em 
borronar el Noticiero; échese á engrasar 
botas, y puede ser que sígúu día consiga 
desvotarme, úqígb manera de quitarme 
la representación.

¿Coh aae también quiere V. ser con- 
cejalillo? Daría risa áe verlo gatear, 
para subirse i  los escaños; tendría que 
usar uaa banqueta, como Alejandro Mag­
no, cuando se sentó en el trono de Darlo. 
¿Si dicen que eg V más qhico que Cali­
llas? Pero ¿as cierto que es V tan chipi 
líríí Paeserá uu niño de piñón; le llevará 

i tres purgds á, un güevo; será V. como el 
Diño de Jesús de Praga que había en ia 
Hormiga de Oro; sí ya me parece qne le 
conozco; ya me recnerdo haberlo visto 
corgao, con una goma, 9n pfi§sto dé 
juguetes, gn las últimas' ferias; si creo 
que V. debe ser el mono que tiraba el ti 
fo en el barracón de Bsrbegelata.

¡Con que me quiere quitar de concejal! 
¿y‘de qué medios se ba y . á valerf ¿Será 
por medio de las calumnias y de í»«

a ^  - * 3Qri«s W>M9 ywído Ociando?; en"cuyo
campará el precepto del Evangelio, que |  Casó, éncaj*n en V. las iniciales H. P. de 
tanto conoce y estará entre los suyos; su artículo, qae yo traduzco por pooa 

~”í ' ............ í~- * honradez Ojald cayera esa breva, por­
que no sabe" V<, Bapafiilia cRrísimo, lo 
jartico que estoy da la conceja ía Si eu 
tre y. y sy,s plíspt^ los te ñ á is ,  que 
seas parlantes de Jeta no pudieran res­

ina ssperdote ae la opiniór ?¿ jo comprende 
’gúe ponerse contra mí, que en suma soy 
nn ppbre diablo que tiene que romperíp 
los huesos eu un taller, par a ganar 'el sus­
tento dg cuatro churumbeles, en ve? de 
ponerse centra ios do las pesas de 400 
gramos, es volverse contra ios pequeños 
pera acercarse á los grandes? deje usted 
que se le acerquen los pequeños y asi

A las Qcho y medís en punto.

N o t i c i a s  d e  E a o f e s á a
Pagos

Mtñana se abanarán libramientos

.. Estreno deí drsms en tres actos ^ brínita suya, ¿e nueve meses de edad, 
y S «̂Veí.s.0, A n9*l- I  aproximóse con ella á una mesa, sobre la

¿. M  monó ogi) cómico en prosa, L a  s Cual había ñas pistola de 15 milímetros, 
buena crianza ó tratado de Urbanidad. |  ¿ }a qae dió la niña un empujón, fciráado

|  ia ei snelo, disparándose los proyectiles, 
I  uno de ÍOB cuales hizo blanco en el pecho 
B de la críatúrita, hiriéndole la tetilla íz- 
I  quierda y saliéndole por el costado; le 
I  ptO’IíUO una herida que afortunadamente 
I  no revisté gravedad.
|  — Hs r£gresedo á este ciudad ei inge-

Í'  nierc. direetof 4.e las obras del puerto, 
don Julio Moren*Martínez.

—Son esperados su Motril, los concer­
tistas de bandurria y gnitacra, hesmsnes 

|  NavarrG, niña, y niño de 16 y 12 años, 
respeetivameate.

—En breve iiegará á Salobreña el va­
por «Vest-a», con cargamento de carbón 
para Iob Sres. Agrela Hermanos,

se
ios señores siguientes: D. Gabriel Pan- 
sorbo D. Rafael Sánchez y depositario 
pagador.

V isita d e  in sp e c c ió n
Ei-delegado de Hacienda ha ordenado, 

que por ei inspector técnico D. Bartolo­
mé Muñoz Palomo, ee gire la visita de 
inspección del timbre del Estado á los 
tres partidos judiciales de Granada y da 
;Sa&ttfé.

Adml
Ha sido autorizado el preau" 

dioario de Diezma, formado para el pró 
ximo ejercicio de 1910.

—El gobernador civil ha autorizado 
los repartos extraordiáarios formados por 
los Ayuntamientos de Marchal, Pnrnllena 
y Beas áe Guadix. *

Señalamientos par& m añana
Sala de lo Civil.—Juzgado de Purche- 

na —Doña Adelaida de Ferrer y otros 
con D. Rafael Carrillo Valdés, menor 
cuantía, sobr9 reivindicación.— Aboga­
dos, stñores Aguilera y Sánchez Reina; 
procuradores, señores Mentílla y Tortoss; 
secretario, señor Lezcano.

Sala de lo Criminal.—Sección prime­
ra.— Juzgado de Baza.— Contra José 
Prieto Sánchez, por homicidio, tribuna! 
de jurado.—Abogado, señor So:a; procu­
rador, señor Añorad»; secretario, señor 
Serna.

Sección segunda.—Jnzgado de Albu­
llo!.—Contra Antonio Escudero y otros,

tan cerca de los otros, de que se le 
propague ia triquinosis, y también es f i  • 
cil que le gente S6 pregunte: ¿pero á ese 
Españita, quién le ha dao veta en este 
entierro y por qué cansa se pone contra 

i lilarfelTy aQ f&WI -Q3 tenderoi? y ya 
|  ge perece estar oñs¿l? á ft!í ^ Q env|dio- 
I W] p a  dirá; qué feliz es esé'Esp&mta, va 
s á £6ui¿ C5 6810 terneo honra y provecho, 
i y además, sabe uíóá los salchichones que 
1 ie regalarán los tenderos.
§ Dice V. aue mi trabajo es ¿tico, pero 

qná entiende V. dé átícÍ£DJÚS> «i cuando 
ha visto el ática, ni la Etica ni pintas &  
una porra; si V. hubiera vivió en Ate - 
ñas ea el sigip de Perícles, ¿cómo hubiera 
nodido sabir ni arr&sírásdy.se la gradería 
del templo de Minerva? se huHera m f a . 
lao con ia baba de sn envidia y apenas si 
hubiera podido ganarse unos mendrugos 
danzando y haciendo visajss ent?9 tos 
marineros del Pirso; ya 18 hubiera conta­
do trabajo ganarse nn panecillo de ceba 
da, dando vueltas á 1& rneáa de algún 
molino de Peioponeso. V. deba haber es 
tudiado los aticismos de la Iliads, re 
güerto coa los compañeros de Ulises, víc­
timas de los encantos de Circe, y de aqní 
su afición á la butifarra; Telé-naco de 
pantomimas, acaso se ha creído qne por 
tener is traga de Esopo, puede í.egar 
adonde ¡legaron Leéníaas, Termitocles ó 
Epaminonaas, cuando apenas es capas 
de igualar tes hechos de Hirjúas ó de Ca§

C rónica de la  R e i ó n  u H E
Indem nización de perjnioios

Almería 2.—-La Sociedad Lebon y Com­
pañía, exige del Ayuntamiento una in­
demnización de 7.393/61 pesetas, de los 
daños y perjnieiós que se le.han origina­
do, por no haberse llevado . á efecto las 
iluminaciones contratadas para los feste­
jos de la feria, y que faeren suspendidos 
con motive de los sncesos de Melilla.

De la cantidad citada, los Sres. Lebon 
renuncian en favor del Ayuntamiento,
3.187 pesetas; donan á la Jnnta adminis­
tradora del hospital de sangre, 2 000, y 
el liquido 2.204‘61 pesetas, lo percibirá 
la Compañía.

U lnas de S ierra  de G4dor
Almería 2.—Con ¿el título «Minas de 

Sierra de Gádor», se ha constituido en 
Bruselas nna Sociedad anónima, con nn 
capital de nn millón de pesetas, dividido 
en acciones de 500 pesetas.

El objeto de dicha empresa es, la ex­
plotación de las minas San Miguel, Ei 
Descuido, Emiliana y Nuevo Año.

L a Dlpntaolón provínola!
Almería 3.—Ha sido eiogido presiden 

te de la Diputación provincial, D, An­
drés Casinelio García.

Un niño mnerto
Almería 3 —Comunican de Tabernas 

que al pasar un coche por la calle de la 
Carretera, varios niños qne allí había 
jugando, colgáronse á la trasera dei ca­
rruaje, en uno de enyos vaivenes f né co - ;  ^Pio* 
gida entre ana de las ruedas, el freno y '■ 
el eje trasero, una criatura de siete años, 4  
que sufrió graves magullamientos en el 1 
vientre y piernas. El desgraciado niño^ 
falleció á las pocas horas.

Hiña en an a  m ina
Almería 3.—Eu la mina «San Manuel», 2i 

término de Herrerías, riñeron los obreres |
José Gil Navarro y Bartolomé Belmonte. ^
Este maltrató á sn adversario habiendo I

pudieran
tarme del Concejoj á ver si se agarra 
ted ¿ alguna buena aldaba para echarme 
proato; 63 decir, antes que yo me vaya, 
porque si no, le juro á Y. por la longa­
niza que quemaron el jaeves pasado, qne 
le voy á poner las peras á cuarto á eus 
amigos les go/gias y los Qrsiuis. Quité­
moste de concejal señor Espsñit» por lo 
que V. más camela, por el queso agusa 
nado qne le vendieron el sábado 4 un 
amigo mío, por los millares de maltas 
que están escritas ea tej. Registros del 
Jnzgado de Abastos, y si consív«“ C£>q 
i?3 campaga glaysr ql pr£6i$ 'délos co- 
mestibles afinque uo' sea más que el 36 
por 100 que ha redado mi nombre, los 
granadinos, agradecidos, elevaráa á la 
memoria de Y un arco del Triunfo, 
tsn alte como uaa alcantarilla, formado 
con perni'es y sacos de ciaíz, é irá'por 
esos mundos de Dios diciendo que Y. más 
grande que el palo de en cónsul, su ami« 
go el concejal veintinuevesno

Gabriel IAaneli.
Postdata.—Le dice asted á les republi­

canos que pongan en candidatos á los 
obreros que usted recomendó, para en 
prendarle la plana al Sr. La Chics, y á 
ios SGci&iLtES qae haa descorchado'?á 
mala ocasión ei boteltinq de sus energías 
para peífamarme, y lo que le encargo que 
ne me escriDa, porque me he y
sdemá§ poique ia tntfifi de qa eirá ir ez ao 
se mereee tnás que ta qqM  por r'espue&|i.

sn S an Nicoláa.
perpetuo.—En la Capilla Beal 

y en Nuestra Señora de las Angustias.
J u b ileo  p erm a n en te .—En las iglesias 

de las Esclavas del Sagrado Corazón de Je­
sús.

B e s a r lo .—En la Catedral, San Matías,
San Josá y  San Andrés, por la niallana; en 
la capilla de la placeta de los Lobos y de­
más iglesias á la oración, :: '

jgisas d e  hora fija.—En la Catedral á 
las cobo y  media y  á las nueve.—-En la Ca­
pilla Seal, San Andrés, San Ildefonso y San 
José, á loa ocho y media.—Ubi San Antón, 
Hospitalices, Sagrado Coras .' a de Jesús y en 
San Juan de Dios de seis ú once.—En loa 
Angustias y  la Mag.tr.lena dusiete, á diez.

H t s s  s s E i s á s ,— În la Catedral á las 
nueve, en la Capilla l¿t>al á las nueve y  me­
dia.

H lsa. ¿a  d o o c .—En Ntea. 3ra, de las 
Angustias, San Justo, la Magdalena, en San 
Matías, San Ildefonso, Santa Ana, Sagrario, 
San Pedro, San José, Santa Escolástica, San 
Cecilio, el Salvador, San Juan de Dios, Ca­
puchinas, Santa Escolástica, San Cecilio, la* 
Capuchinas y en el Servicio doméstico.

M isa  d e u n a  —En el Sagrario, Nuestra' 
Señora de las Angustias, Santa Escolástica" 
San Gil y la Magdalena.

N o v e n a .—En el Servicio Doméstico sa 
hace la novena en honor de la Inmacula­
da Concepción y predica D. José Fernándes 
Arcoya. ;

V is i ta  d e  la  O orte d e  M aría .—Nues­
tra Señora de Gracia (privilegiada) en ju 
iglesia Seminario.

E n  S a n ta  E so o lá stio a
La Eeal Archicofradía de Nuestra Seño» 

del Eos,rio celebra hoy, á las cuatro y me- 
dja de la tarde, sus cultos mensoalés, predi- 
«ando el E. P. Eamón López Frutos, ésco'.

faileeido el Gil Navarro, por cossecuen-1. »ds 
cía de los golpes que recibió. sí s

Cultos para ntañaaa
Santo, del d ía .—San Nicolás de Bari.
Jubileo de las 40 horas,—En la igle< 

sia de San Nicolás.
Se manifiesta á la s . ocho de la mañana y 

se oculta .á las cinco de la tarde.
(El martes en San Nicolás.)
Jubileo Perpetuo.—En la Capilla Beal 

y en Ntra. Sra, de las Angustias,
Jubileo perm anente—En la iglesia 

de las Esclavas del Sagrado Corazón de Je¿

$
Suloldio

Cádiz 2 —Ea La Líoeá, ha fallecido | 
naa joven de 15 años/ qne se había to-1 
mudo ana disolución de fósforos.

El Bey 4 Cádiz
Cádiz-2.—Entre los médicos militares : 

corre la noticia, de que eu breve vendrá 
el Rey ¿ esta ciudad, para visitar ¿ los 
soldados de Melilla que sa encuentran en I 
estos hospitales.

L a  ópera en C ádiz f

S e ssr S o .—En la Catedral, San Matéis/ 
San José y  San Andrés, por la mañana; ea 
la capilla de la plácete de les Lobos y de­
más iglesias ú la oración.

Wía&z d& hora üS&.—En la Catedral i 
146 olio y  media y  á loe nueve.—Sin la Ca. 
pilla Es3d, San Andrés, San Ildefonso y 8an 
José, ¿ las ocho y media.—En Ssn ántóa, 
Hocpitalicos, Sagrado Corazón de Jaaíay 
tn San Juan da Dios de «¿a á onoe.—Ea 
ha JkngBsiása y la Magdalena áe eáete Í-&ie¿ 

M ina p au tad a .—En la Catedral á la* 
nueve, en la Capilla Eeal á las nueve y me­
dia. ,7¡j

M isa  do d ooe.—En Ntra. Sra. áe'lía
Cádiz 3.—El 23 del actual, en cuyo á A batías, San Justo, la Magdale^ y en él 

día celebra su santo la reina D.a Victo- ’ ? ’ 
ria, teadrá lugar la inauguración del 
Gran Teatro, actuando la compañía de 
ópera que dirige el maestro Tolosa, v en 
la que figura uoa joven artista, la Neva- i 
da, hija de la afamada cantante. \

Una ahogada |
Cádiz 4.—Comunican de Rota, qne eu - 

la estación de La Ballena y en uno de ! 
los toyos allí existentes, ha perecido aho-1 
gada nna niña de dos años. §

Servicio doméstico.
N o v e n a .—En el Servicio doméstico se 

hace la novena en horor de la Inmaculada 
Concepción y predica un E, P. de la Com­
pañía ce Jesús.

ín s ita  de la  O orte de M ari a.—Nues­
tra Señora de la Pureza; en San Ildefoníó.

Vapor de peaoa

SEBISua DE HERBADOS ¿
Albóndiga fie granos. 

Granada 3 de Diciembre de 1909. 
Srigo.-Sobrante anterior, 712 quíntela

°id“ 4,t h“ fi4® Vntí“ d0“ «p>r \ S Í M Ü S »de pesca, adquirido ea Inglaterra por don 
Ramón Carranza. Se le puso el "nombre i 
de «San José», oficiando en la ceremonia 
religiosa el cura del Puerto de Santa Ma- , 
ría, señor Mora. El primer viaje lo hará ; 
á las costas de Marruecos, en euy as aguas 5 
pescará. ‘ I

in ten te  de auloidio 
Córdoba 2.—Ha atentado contra sn vi­

da, tomando una disolución de sosa cáus • v 
tica, la jcven de 20 años, Marciana Pin- «
tos García. é

El «Ciudad de Mahón» \
Málaga 3.—A bordo del vapor «Ciqdad 

ie Mabón», llegado de Malilla, han ve­
nido varios jefes y oficiales, 39 soldados 
licenciados y 40 obreros que regresan á 
la PeDÍusala por falta de trabajo.

Un hom bre m uerto

1987 fanegas. S« vencieron I27 fto*.' 
gas &1 precio de 53 á 55 reales cada una. 
Sobraron 7¿5 quintales, 1860 fanegas, - l

babada á 32 reales fanega Hsbaa i  48. 
Maíz á 44. Yeros á 48. . /

M atadero /
Ayer ea esmizaron 20 teesc a  ay orto, coa 

peso de 3 782 kilos de 1‘75 á I496 pezetas; 
8 borregos, oon peso de 93 kilos, á  1:6C; 15 > 
cabrío, oon paso de 155 kilos, á PAO.

CARTERA 0 |  SRiSADA •
Sss^iaSs da la  P ls sa  hog "" 

Parada, Córdoba.—Jefo de día, D. Enri- 
que Ambel y  Cárdena^, ooronel de Córdoba.- 
—Imaginaria, D . Pedro Lozsno González, 
teniente coronel de Córdoba.—Hospital .? 
provisiones, D. Francisco Soria Salazar, 
capitán de Córdoba.—plantón en el Gobi/:r- 

. . . .  _ „  _ no militar, «ns ordenanzas.—^aaeo deevfúfr
Málaga 3 — Ll anciano Francisco Raíz, moa, Córdoba.—De orden de 8. E. el surgen-- 

al pasar por la calle de la Calderería, ' to mayor do plaza, Manuel Gil. 
resbaló y cayó al suelo produciéndote 5 
una herida en la región parietal dé la *

Slcatsfioeaeia jg S a n id a d  
Ayer por la Anooiaoión de Caridad

que fué curado eu l j  ^aaa de Socorro,  ̂partieron 676 raciones«a.n .1 __ ¿____ ’ í  __ . . . .perq «1 poco raéo falleció, victima de una .  
conmoción cerebral. % M ovim iento de. jp,obl&oida-

Ayer se registraron «» esta capitel: mal- 
mientes, 6; defunciones,'?.

§EeeíP5 DE « •iw M 'w n in »

El «Menorquin»
Málaga 4 .—Procedente de Melilla lle­

gó el vapor «Menorquín». trayendo alg$u 
pasaje, 22 soldados %$eiados par en­
fermos y seic trabajadores que regresan 
por ¿alta de trabajo. También conducía . 
dicho baque 144 enfermos, qae sido * ^re: ®ran conciento por el TRIO IBERIA & 
instalados en los hospital^ fls' la Cuba : beneficio del Centro Artístico A las ocho y 
de Misericordia, QfeeúlO'Mercantil v e n  ' “ edia. Butacas, 2 pesetas;
61 Militar.. *  MerC*ntU y en 1 pal, 0,50; paraíso, 0,10.

<1.

TEATRO CERVANTES v'-- • 
Función para hoy domingo 5. de Diciem-

entrada prlnoi-% o l - i  »-•

B retó n  en 8 ev ilíá
Sevilla 4 —Con motiyo del estreno de 

su última obra «fiel de Oáo». encuéntra­
se Qn Sevilla, acompañado de su hijo, el 
maestro doa Tomás Bretón, en cu?e ho­
nor se ha organizado nna función on el 
teatro Cervantes, poniéndose en escena 
«La verbena de la Paloma» y «Piel de 
Oso»,

L a repatrlaolóu
Jaén 4.—Asegúrase qne los trenes mi­

litares con la rep&triacióa de las fuerzas

|  CINEMATOGRAFO LUX EDEN (Gran Vía.
|  Nuevas y variadas películas. Preferencia.'
- 40 céntimos. Entrada general, 20.

|  C A F É  A L A M E D A  Á
|  Magníficos billares B r^ a n r i^ ir

?a^  escritorio
Persona con bastante práctica, de in* . 

Eúfejórables referencias y qae dispone de 
dos ó tres horas de noche, se ofrece para,

“ - — « r Mrr“pottaa“*4provincia dé Jnéa.
Con tal motiyo, ee ha iniciado la idea 

de ofrendar á las tropas el merecido ho 
menaje.

Un incendio
Morcía 3.—En U húmero 2 de la

calle de Cayue^j en el inmediato pueblo 
d® A'.o*ntaríUa, a® dgelsró un violento 
ificefidio que paso en grave riesgo de 
morir entre las llamas á ios dueños de la 
misma y á nn niño de eorta edad, qne 
fueron salvados cuando el fuego h*bhi 
penetrado en los dormitorios y 1& atmós­
fera.producida por el homo era asfixU^tí;

íía quedado destruido ei pisq segando 
fie ía casa y quemados tedes les muebles 
y enseres, ca cuidadoso las pérdidas en 
900 pesetas.

Boletín" fleí día.
~ SEGCIQIREII6I0SA

Santo del día.—Domingo II do Advier­
te. San Sab^s abad y confesar, ¿fiolgen,- 
cias. ' '  ‘ ¡

do la? 4© Rosas.— Eu 4aíg4e? j 
el® del Servicio, doméstica.

á' ¥  H ̂ ^ ñ a n a  y se ¡ Oculta átea «aw  te  1» ^  ** |

Informarán 
este diario.

en la Aámicistraofón de-

ftrtilUrís k Campana
1§.° Begfimiento m ontado

El día 7 de Diciembre próxima se pro­
cederá á la subasta, por pvyíS"Á la Uaná, ¿ 
de tres caballos y dos ®«guas de desecho, ’f

Este acta tendrá jDirar en ej cuartel de 
Sante Domir^o, á ms“díez.

El Yoioofte de estos snuacios se áístri- 
finirá a prorrateo entre los compradores,.

Granada 23 de Noviembre de 1909.—
Ei Capitán Ayudante, francisco. F. EZ‘ 
cay.

^N U N C IO
fy g i is iM ie  C a za d ero  d e  Vitería

28 ° DE CABALLERIA
Debiendo este Regimiente contrapar el 

estiércol Que hagaa los CAbsÜo* ¿e'i mis­
mo, se avisa por el p ress^3 ^ nueio pE.. 
raque loa ^ r i r l e  hegsu

al s r . Comandante Mayor 
i ais, 8, 60 que se abrirán los

Í pliegos y se adjudicará al mejor postor. £ 
Grasada l.° de Diciembre de 1909.—

El Comandante Mayor, Rafaelde la Gruí,
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T  e l i m i n a s
■: Nador, Zeluán y Benisicar, se han es- í las nuevas Cámaras podrán rennirse 
|  tablecido jurisdicciones da amigables í el quince de Febrero

Ketas piliffcas
Madrid 4 :

J}\ jets M  69bi€rao
El sefior Moret estuvo de diez á 

f>nce y media en el ministerio de la 
Gobernación.

Después marchó á Palacio para des­
cachar con el Rey, á la firma del cual 
jno sometió ningún decreto.

A la salida del regio alcázar se di­
rigió á su domicilio, manifestando á 
Jos periodistas que hoy no se celebra­
rla Consejo.

Conferecía
El presidente del Consejo ha estado 

hoy en el ministerio de Fomento, 
donde ha confereneiado con losc seño­
res Gásset y Barroso.

política comercial
La junta de tratados comerciales ha 

concluido el trabajo referente al con­
venio que se proyecta celebrar con 
Cnba.g

El informe emitido por la comisión 
ge ha remitido á los ministerios de 
Hacienda y Estado.

El Gobierno cubano ha insistido en 
que las negociaciones se sigan en |la 
Habana.

El ministro de Estado ha respondi­
do á esta pretensión, que es conve­
niente que las negociaciones prosigan 
en Madrid, donde se han hecho los 
trabajos preliminares y  donde se ha­
llan los delegados técnicos cubanos.

Si el Gobierno de la Gran Astilla 
insistiese en su petición, se autoriza­
rá  al ministro de España en Cuba pa­
ra  que comience lar negociación del 
tratado.

?asa íscaMiaís
Un periódico financiero publica unas 

declaraciones del ministro de Hacien­
da, quien ha dicho que es opuesto á 
emitir deuda flotante ni para el pú­
blico ni con el Banco de Espapa, á fin 
de escamentar á los que lo merecen.

Ies carlistas
Ei diputado carlista sefior Salabé- 

rriy, marchará mañana á Roma.
Los tradicionalistas comentan este 

▼iaje, pues aunque el señor Salabe 
rry  dice que sólo va á ve? al Pontífi 
ce, se sabe que visitará tambiéd á 
don Jaime de Borbón para cumplir 
cerca de él una delicadísima misión 
que se le ha confiado. :

Han empezado ya los meetings de 
moros so- \  liberales y unionistas.

La orláis I ta lian a
5 ie ai jefe dél batallón de Ciudad Ro-1 Según comunican de Roma, el rey 
|  drigo y conviven ..con los soldados en • llamó á palacio al jefe de la oposición 
í  francas relaciones de amistad. ¿ conservadora señor Sonnino y á ex-

, componedores.
En Taurit más de cien.eíu JLaurib m as uc uieu u iu ius so- 

metidos se presentan casi diariamen-1

Sñ perra 
ea Africa

t

ConslfBuiís Impértante
El reconocimiento hecho para cons­

truir un camino por el que suba la ar­
tillería á la posición de Atlaten, se 
ha hecho por el collado, dando la 
vuelta, para buscar acceso á la posi­
ción por el poblado. : discordias, 'los festeja con delicados

Hasta el collado, la carretera sera •* presentes ’
las

El jefe del batallón oye sus quejas, * ministros de diferentes partidos para
i dirime sus cuestiones y pone término 

á las rencillas que los separan.
) Reúne 150 moros jefes de casas y 
í poblados, y despué3*de acallar sus

Castigo ie  los asesinos

Madrid 4.

tfcearisimnto de las fsseríistss
Ép Se ha confirmado la noticia de que 
muy pronto publicará el «Diario Ofi­
cial dél Ministerio de la Guerra» una 
leal orden disponiendo el licencia- 
miente de los reservistas.

Suman éstos 13.850, d6 ios cuales 
hay en Meiilla 4.000.

Los primeros en marchar á sus ca­
sas serán los que forman parte del 
ejército de operaciones.

Fecharías de las nares
Entre Táuima y Zeluán atacaron 

ayer unos bandidos á tres cantineros, 
los cuales se salvaron abandonando 
las mercancías y los caballos.

De unas y otros se apoderaron los 
bandidos.

Muy de mañana, un soldado de la 
guarnición de Zeluán, se dirigió hoy 
imprudentemente á la ürílla del río.

Poco después se oyeron" tiros en el 
campamente.

Inmediatamente salieron fuerzas, 
las cuales vieron huir á varios roragi- 
¿os que habían atacado al soldado, y 
que después de asesinarlo se llevaban 
Su fusil.
fc Han sido llamadosios jefes de las 
kabilás inmediatas, á los que se les 
ha dado orden de busca»: y entregar 
Jos criminales.

Uts tccoMcimigtito
Iñíórmañ de Meiilla, que el jefe del 

Estado Mayor y varios oficiales de in­
genieros han practicado un reconoci­
miento t?.o el camino de Nador á At- 
laten'con objeto de determinar el t r a ­
zado de una carretera, cuya anchura 
sea bástante' para que’pacdsn transi­
ta r  toda d ase  de vehículos..

Escoltaba á los antes citados mili­
tares ei géñera! Navarro con dos es­
cuadrones de. caballería y  dos batallo­
nes de Cazadores.

Estas fuerzas bordearon Jaslajfias 
fie Benibmfrur y  se detuvieron frente 
£ Atlaten.

%\ trabajo de reconocimiento se 
efec&nó sin novedad.

Lo presenciaron muchos moros en 
actitud pacífica. ...

Algunas prestaron servicios comí

No se vieroó' nioros enemigos y sí 
anchos rifeños dedicados á las faenas 
fie la yiembra, los cuales suspendían 
Sus t r a b a d  ja ra  presenciar él paso 
fie las tropas.

de fácil construcción, precisando al- i 
gunas obras de fábrica, una de reía- f 
tíva importancia.

Mañana se hará el estudio del ca-j 
mino empezado desde Tahor, por si $ 
conviene más, dejando e! otro que se |  cj0Ios re sá lta te ! 
proyecta construir, para vía comer- f 
cial, que será importantísima, por dar f 
acceso ai valle del Tert, aflayente del i 
Kert.

We«o
Un batallón del regimiento de León 

ha relevado á otro del de Burgos, que 
guarnecía á Hidum.

3ísget»«eB á te tilla
Dssde Valencia dan cuenta de ha­

ber salido á bordo del «Cataluña», con 
dirección á Meiilla, ochocientos hom 
bres del séptimo regimiento mixto de 
ingenieros, con material y ganado.

En el mismo barco va una compa­
ñía de telégrafos.

las aduleros
Los artilleros han celebrado la fies­

ta de su Patrón a sin fastuosidad, 
atendiendo á las circunstancias.

En uno dejos campamentos ha ha­
bido una misa, á la que han asistido 
comisiones de artilleros, pertenecien­
tes á las fuerzas que guarnecen las 
posiciones, y una sección de cada re­
gimiento.

Se han servido á la tropa ranchos 
extraordinarios.

Esta tíoche se reunirán en banque­
te los jefes y oficiales.
. Mañana habrá una misa rezada en 
sufragio por las almas de los artille­
ros muertos en la campaña.

Sis «Qtfeisd
Tanto en Meiilla cpmo en las posi­

ciones, no ha habido ni anoche ni hoy 
novelad.

II
Hoy fondeó en Meiilla el «Numan- 

cia»,
Eí fuerte viento de Poniente que 

reina, obligó ai «Ciudad de Mahón», 
á volver ai puerto, después de haber 
se hecho á la mar.

Atcabo de algún rato, volvió á zar 
par.

t i  baulera espalóla
En el poblado de Benibuselar, al 

pie del monte Uíxan, se ha izado la 
bandera española.

los ¡efes rebeldes
Se asegura en el campo moro, que 

el sultán, valiéndose de engaños con­
siguió que El Chaldi abandonara e! 
santuario de Mnley Dris, en Fez.

Para hacerle salir le prometió res­
petarle, pero apenas le tuvo en su po­
der le encerró en una mazmorra, en­
cadenándolo brutalmente.

La propaganda agitadora que vie­
ne haciendo Mizzián, resulta infruc­
tuosa, Los Jtabileños no le hacen caso. |

Unos merodeadores fe robaron en1 
Benibulechar dos caballerías, sin guar* 
darle los respetos que hasta ahora le 
tenían como jefe de la rebelión.

^ocos S Madrid
Se asegura sn Meiilla, que Maimón 

Mohatar y otros indígenas adictos, 
que se han distinguido en la campa­
ña españolisfca, ir la  muy en breve á 
Madrid para visitar á altas perfona- 
lidades.

Pesie jddliga
Participan de Málaga, que reina en 

.aquellas aguas. un furioso temporal.
Ha llegado de arribada forzosa eí 

vapor correo «Sevilla», que no pudo 
llegar al Peñón.

So ha sapillo ep Málaga, aue el 
aCiudad de Mahón», que eohdacíá 
cíen enfermos, se ha visto obligado á 
regresará Meiilla, á causa del tem-

ha Samado la inquietud que 
había producido ia tardanza en llegar 
el «Mahón». .

El sefior Villanueva se propone vi­
sitar los bóspitales, para distribuir 
entre íos soldados ,21.§D0 pesetas, 
que han donado los españoles de Cien? 
fuegos. '
E E l vapor «Menorquín» ha suspendi­
do su salida para Meiilla.

ü  Vuelta al trabajo
Se asegura qao fil general Marina 

ha telegrafiado al Gobierno- consul­
tándole sobre las pretensiones váe "la 
Compañía española de las minas del 
Ri£, de reanudar inmeáiatamiente los 
trabajos. .

Ei-presidente del Conseje y ígs mi? 
nistros de la Guerra y Estado, con­
ferenciaron sobre este asunto y con­
vinieron en que üg se debía aeceder 
ñor ahora á esta pretensión.
v  Cofiviíu!?0 cea les espadóles

Cartas de Meiilla oio^r qne los m0‘
ros no solo deponen las armas J  f 6 * orden del día sobre las me
someten gustosos á las autoridades aiuo° ^ ae deban adoptarse gara mejo

rar á Igs ñésca¿«ís|. .

consultarles sobre la solución de la 
f crisis. |
t Hoy continuará las consultas. |
* Eu la sesión celebrada ayer por la ¡ 
l Alta Cámara se aprobó por unanimi- \ 
{ dad un crédito para un monumento á * 

Garibaldi y los garibaldinos.
|  Asegnida el jefe del Gobierno, se- ? 

Tovar - ñor Giolitti díó cuenta de la crisis, |  
I acordando la suspensión de las sesio-1
|  nes. -  I
|  La mayor parte de los senadores 
I desfilaron por el banco ministerial,

Dicen ie  Meiilla qne con objeto do! ^ d an d o i efusivamente al presidente 
______ _ A- _____¿ dimisionario.

presentes.
La misma política se sigue en 

demás posiciones avanzadas, por con 
sejos de los generales Marina, 
y Sotomayor.

El procedimiento produce benefi-

escarmentar debidamente á los moros 
bandolerosjque han asesinado á v a ­
rios españoles en las cercanías de Za- 
Inán, han salido de Meiilla y Nador, 
algunas fuerzas contra Jos kabileños 
de Uiad-Sattút.

M in is tro  de Viaje
Madrid 4.

El ministro de Marina, acompañado 
de los generales de la Armada seño­
res Ferrer y Morgado, y de los ayu­
dantes de unos y otros, ha llegado á 
Corufia

Una compañía de infantería, con 
bandera y música, tributó honores al 
señor Concas, á quien recibieron las 
autoridades y numeroso público.

Los buques anclados en el puerto, 
qne estaban empavesados, tocaron sus 
bocinas.

En las calles que recorrió el minis­
tro había infinidad de personas que 
vitorearon al señor Concas.

Este marchó^ al puerto y embarcó 
en el «Marqués de Molíns», á bordo 
del cual almorzó.

Terminado el almuerzo, el barco se 
hizo á la mar, marchando al Ferrol.

La despedida que se dispensó al 
ministro fué superior aí recibimiento.

Después de una travesía horrible, 
en la que el «Marqués de Molins» es­
tuvo en constante peligro de naufra­
gar, llegó el barco ai Ferrol.

E¡. ministro fáé recibido con salvas, 
tributándosele los honores que le co­
rresponden.

La carrera que recorrió el señor 
Coceas la cubrían ias fuerzas de la 
guarnición ■ -

Apenas llegó éste á su alojamiento, 
le cumplimentaron las autoridades y 
le visitaron numerosas personas sig­
nificadas de la localidad.

Hoy habrá una recepción, visitas 
al arsenal y á los buques de guerra y 
otros festejos en honor del señor Con­
cas.

Esta noche se le obsequiará con 
una serenata

Contrastan las fiestas y la alegría 
con los preparativos que realizan ios 
obreros españoles, por la Sociedad 
Yickers, para celebrar mañana un 
meetiug, de prote-ta por io pequeño 
de los jornales que se les dan.

Se han adoptado precauciones, 
figurando entre ellas la de haberse 
establecido retenes de policía.

Los festejos
Nuevos despachos de Ferrol dan 

i  cuenta de haberse verificado en la 
! capitanía general ia anunciada recep- 
1 cién.

La concurrencia ha sido extraordi­
naria.

La lluvia ha deslucido los festejos.
En la visita á los arsenales han 

acompañado al ministro de Marina los 
generales, las autoridades y los.inge­
nieros españoles ó ingleses.

Esta noche habrá una fanción tea­
tral .en honor fiel señor Coceas.

iSláñaua, se. ?eri§car| otra en el 
teatro Romea.

El lunes haqrá un:'baile aristocrá­
tico en la sociedad La P§aa5

p o lític a  eu ropea |
Madrid 5.

El Parlam ento Inglés
Como tengo anticipado, ayer se ve­

rificó en Londres la clausura del Par­
lamento. ’ ^

Se dió lectura al mensaje del rey, 
en el que el soberano dec ara suspen­
didas las sesiones de las Cámaras hag- 
ta'el día ochp fie Enero y da fias gra­
cias á los miembros de la de ios Comu­
nes por la generosidad y atención 
con que han discutido y votado el au­
mento ds gastos eligido para la de­
fensa deí impe?io y poí las reformas 
soeiales, lamentando al mismo tiempo 
qne esta conducta haya resultado in­
eficaz.

Confía el monarca en qne la ley 
agraria será beneficiosa para Irlanda, 
ensalza la creación de las Bolsas del 
Trabajo y enumera las leyes votadas 
y las medidas adoptadas á favor de fia 
industria y de las poblaciones rura­
les.

Alufie á la cariñosa, visita del rey 
de Portugal^ líaGe constar las b nenas 
relaciones existentes entre Inglaterra 
v las demás potencias, y se felicita d§ 
la paz que reina en Oriente.

Después, leído el discurso del 
|  trono, se prorrogó la sesión aprobán- 
8 dose una orden

J i f i r e c f l i  l i i i c l g f i
SJ*&S A a»S «A3MM3>

|  Valores fiel Batafio Día 3 Día 4

1 Interior fin corriente. 86‘40 OO'OO
|  » Sn próximo , . CO‘00 00'00
1 » contado serioF. 86-05 86‘05
1 » » » E. 86‘10 G0‘00
I » » -■ * D, 86 20 86 10
i » » » C, 86¿65 86:75
I ». » » B. 86-70 86‘75
|  » = » A. 86-70 86-75
|  » * > & H 86‘70 86-75
§ Amortiza ble 5 por 100. CQ‘00 00‘00

» sene F , 100!55 ; 100‘80
1 » =■ E . . 100:95 00 00
|  » » D . . 101 !G0 100'90
1 » » C . • 101‘15 00‘00

* • B . . 101‘15 101‘10
» » Á . 101‘20 101‘15
» a por ISO. 00f0C 00‘00

j; » serie E . . 93‘10 00‘00
|  » » D , . 93 10 OO'OO

s » G . 93 TO 93‘20
». » B . 93 10 GO‘GO

1 s » A . . 93 1C 93‘20
» diferentes series 00‘CO CO 00

Aésicaes
i Banco de España. , . , 463!00 463'OQ
1 » Hipotecario . . . co;oc- 00‘00
i  » de Castilla. . . . 00‘CO 00 CO
i  » Hispano Americ.0 03‘ 0 00 00
|  Tabacos. . . . . . . . . 388 50 388 GO
W Explosivos. . . . . . . i.O cc 332 00

Altos Hornos. . . . . . 00 CO 00 00
Azúcares, —Preferentes 89‘00 89 75

* — Ordinarias. 30 00 31 00
» “ -Cédulas . J 00 LO

i
GGO)

l-CédtíIsA hlpstessrfsií . 101:30 i01‘35
I; Obligaciones asusareras 89 25 .89 25

P&rís ¿ la vist-i Priscos. • 8‘45 8‘15
Londres » Libras s¡ 27'33 27'26

SGLSA DS PAB2S
4 por 1GG ext.'esosñol. 97 60 97 42
1 psr 100 francas. . . . OÜCO 99'02
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Colonia destruida
Un incendio ha destruido la colonia 

de Casanovas. " '
El fuerte viento que reinaba ayudó 

á que el faego tomara incremento.
No han ocurrido desgracias perso­

nales.
Un sepelio

Hoy se ha verificado la conducción 
al cementerio del cadáver del propa­
gandista republicano Manan.

Era éste 'mqy conocido entre los 
que profesan las ideas republicanas.

Había estado encarcelado larga fe­
cha. .

Ei fúnebre acto ha estado cqnQü- 
rridísimoj

SSaílazso valioso
Eu las excavaciones que se están 

verificando en Ampurias se ha encon­
trado un busto en mármol de una 
mujer bellísima.

Se le cree friqgq.
Mjx Abortad

Han sido puestos en libertad mu­
chos individuos de Barcelona y Gra- 
neliers, que fueron presos por los acon­
tecimientos de Julio,

Paro forzoso
Eu la última reunida celebrada por 

la Junta de reformas sociales de Man- 
resa, el fabricante don Pedro Perera, 
comunicó, que el lunes próximo, que­
darán paralizados la tercera parte de 
los trabajos de su establecimiento, que 
afectan á 150 operarios. ¡
.¡'Tal determinación obedece á la cri­
sis a’godonera y á los bajos precios 
del mercado internacional.

- wí-wjjwo. B militares españolas, sino que simpa*
Algnnos, asustadizo?, hfijeroñ per- tizan con los 'soldados y hacen á los

; •• n ¡ j r  * ’ ““ que
fias

Siéndose entre los barrancos.
La comisión acordó, que para el 

mejor acceso al monte de Atiaten se 
tienda un puente sobre el rio Qaballo.

jefes árbitros dé las diferencias 
surgen entré las tríbns y entre 
famiiia8.

En las posiciones intermedias entre

los peseaíi»íel,__.
El ocho de Enero, día Señalado para 

reanudarse las sesiones, serán disuel­
tos los Cuerpos coiegisladores.

Se cree, que las elecciones se veri­
ficarán el once del mismo mes y que

• Madrid 4
Sí Palacio

Hoy han estado en Palacio el señor 
Montero Ríos y el teniente coronel 
Hurguete. ’

B! ‘primero fqé pqra ofrecer sus 
respetos á don Alfonso y el segundo 
para agradecerle el pésame que le en­
vió por el fallecimiento de s§ mafir%, |

iíísila íBOBÍaisit#
La amisión - ,wo.ua que entregó

. - w. mensaje al señor. Moret, ha 
visitado hoy al ministro de la Guerra 
para expresarle el agradecimiento de 
Cádiz por el rápido despacho del ex­
pediente para el derribo de las mura­
llas.

El general Luque estuvo atentísi­
mo con sus visitantes, á ios que hizo 
protestas del afecto que profesa á 
Cádiz y del propósito que* tien9 de 
atender todas las peticiones que be­
neficíen aquella ciudad,

Los comisionados salieron satisfe­
chísimos de su visita al ministro.

ftccidenle» nna misa
Comunican de Berga, quo en una 

mina de carbón del pueblo de Sorche 
ha ocurrido un desprendimiento do 
tierras.,

A causa de él han resultado un 
obrero muerto y dos heridos.

Todos ellos son jóvenes.
£os sucesos te Ratonera

Ha llegado á Antequera el teniente 
fiscal de la Audiencia de Málaga para 
intervenir en el sumario que se ins­
truye con motivo de los desórdenes 
que se produjeron en aquella ciudad á 
la llegada del señor Bores Romero.

Se cree, que serán detenidos los or­
ganizadores del meetíng.

La opinión y la prensa reprueban 
con energía la conducta del señor 
Bores.

Los electores de Antequera se 
muestran contrarios á la candidatura 
de dicho señor para diputado á Cor­
tes.

El jefe y los seis guardias munici­
pales que fueron heridos dorante los 
desórdenes han experimentado me­
joría.

t i  paireas te los artilleros
Los Cuerpos de artillería de guar­

nición en esta corte han celebrado la 
festividad de su Patrona Santa Bár 
bara.

Esta mañana han asistido las fuer­
zas á misa.

A los soldados se les han servido 
ranchos extraordinarios.

A más de esto ha habida funciones 
teatrales, carreras de cintas y otras 
fiestas agradabilísimas, á las que han 
asistido ios jefes y oficiales y  sus fa­
milias.

Los telegramas que se reciban de 
provincias dan cuenta de haberse ce­
lebrado fiestas, en las qne ha habido 
gran entusiasmo y fraternidad. -

Los jefes y oficiales se han reunido 
en banquetes, en los que se han pro­
nunciado brindis felicitándose por el 
triunfo que han obtenido nuestras ar­
mas en Marruecos.

Muerto do hambre
En la calle de Quevedo ha amane­

cido hoy muerto de hambre y frío un 
obrero desarrapado.

No se ha ¡ogrado identificarle.
Las autoridades están preocupadas 

con la repetición de estos casos, ape­
nas han empezado las primeras hela­
das.

Tempg-rsl
En Bi;bao se reciben noticias de 

reinar en las cestas un temporal la­
tentísimo.

Varios buques han regresado, bus 
cando refugio. Todos ellos han recibí 
do averías.

E! mar esta imponentísimo.
Hay gran ansiedad per ignorarse el 

paradero de algunos vaporcillos.
£a emigracida

Comunican de Cádiz, que en la pró­
xima semaDa zarparán cuatro vapores 
llenos de emigrantes de diversas pro­
vincias.

La mayoría de ellos van infliidos 
por los agentes de emigración.

Las calles de Cádiz se ven llenas 
de familias andrajosas y hambrientas, 
que esperan la orden de. embarcar.

íema de peiesiós
Hoy se ha r6Qoido el Consejo 3a* 

perior de la emigración, para posa.|io 
nar á su nuevo presidenta señor ¿a r­
cía Prieto* ” **" ’ ; v.

Kesfablecidó
Se encuentra restablecido del fuer­

te catarro que ha venido padeciendo, 
el caracterizado republicano don Joa­
quín Costa.

M?drid 4
Noticias de F ilip inas

Desde Manila comunican las noti- 
| cías siguientes:

En Sexmoau (P-ampanga), ha íalle- 
| cido á los 130 años un individuo lla­
mado Estanislao Magat.

Ha tenido 14 hijos, 93 nietos, 162 
bizniotos y 4 tataranietos.

-—Grandes temporales han asolado 
varias comarcas del Centro , y Norte 
de la isla de Luzón.

Pueblos enteros han desaparecido. 1
Las víctimas se cuentan por c§S’ 

tenares.
—Ha debutada es Manila con la 

ópera <;Lucí& deLamemmor», la tiple 
española Josefina Puig.

Ha obtenido un gran éxito.
El rey  de P ortugal

Há llegado á Lisboa el rey de Por- f 
tugal.

Le han recibido en la estación la fa­
milia real, el Gobierno, las aqtorida- ' 
des, el Cuerpo, diplomático y numero 
so p/ábiicq. ■’' '  '

Don Manuel II fúé aclamado >0»’ ' 
los que le agu^rd&íja^ _ —

En la mísm.Ei úv* ' " ' 
rifiqó fina -ion férrea se ve*

'.«oepción que estuvo con-
warridí8ima.

Al trasladarse el monarca á pala­
cio, se repitieron en el trayecto las 
aclamaciones.

Temporales en F rancia
En toda Francia reinan intensos 

temporales.
Los daños son enormes.
Han naufragado varios barcos pes­

queros.
Ne se tiene noticia de que haya 

habido víctimas.
Las comunicaciones telegráficas y 

telefónicas soa difíciles, especialmen­
te  en el Norte.

Un liar&odn
Un huracán causó anoche grandes 

destrozos en París y en sus alrededo­
res.

Infinidad de árboles y chimeneas, 
vinieron á tierra.

El tránsito por las calles era peli­
groso.

Algunas personas resultaron con 
contusiones.

A d v e r t e n c i a
A la hora de entrar en máquina el 

presente número, no hemos recibido 
una parte de nuestro servicio tele­
gráfico.

D E S E A
unu mojer qae tesgü buenas referencias 
y qns e t̂ó llt/e cíe marido y familia, pera 
ponerse ai frente de una cas», constitn? 
yendo la familia dos señoras y dos caba­
lleros.

Ioformerán en el estancóle la calle
del Principe.

El 25 de Noviembre
ha sido e¡ día que se ha vendido de baldo 
en SAN JO SE.

Ea este mes también se vende de balde 
un día.

Es ie ocesión de comprar de balde has­
ta el equipo de novia.

Saa José, Royes estéticos, 25

f a s  ispaiolii
các- i a s  i r i a i c a s

M o n t a n o ,  C h a s a ig n e  F r e r e s *
— ■ —  F I A Z Z A  =t-

y  López y  Griffio
Pianos franceses de los íaMcaníes EPiAPJ, PLEYEL y SáYEÁUí

VENTAS AL CONTADO, A PLAI: .3 Y A L Q U IL E IS
No se admites corredores ni ss dan comisiones.— G aiantía verdad. -  Precio fijo y baratísimo.» 

Almacén de L O P E Z  Y  &M1FFQ.-Sacatín, 5

evita la 
caída del

¡C a ra  l a  c a lv ie ie l— ¡Pelo á  los 30 d ía s !
Frasco, 4  pesetas.—De venta en Granada, Perfumería LA GIRALDA,; 

de D. Telesfóro Sigler, Reyes Católicos, 31.

I ;  P arí MUSEO í  C O IB C É M A  fla AIEEICA l i l  I J lí |
f j  co m p ra n  abonando p r a d o s  fa,hn¿&£QB~ |p¡

I  JOYAS ANTIGUAS c o n  e s m a l te s /y  p e d re r ía  

s» Eonigraidas, Perlas y Brillantes áe t a m a ñ o 1!
S e  d e s e a  'b 'u .esa.e , ~ " ^  ^

Joyería y relojería al por mayor y detall: j  U l O H I E E l
G R A N A D A , 9  a l  1 5 .— M Á L A G A

Las G O T A S  CC3?éGEFáY5?ABA3de

H IERRO  BRMMS
Soo e l rem edio m á : eficaz co n tra  la

CLOROSIS y COLORES PÁLIDOS
E¡ H ierro Bravata l ir tc e  

de olor y de sabor y está 
recomendado por todos lot 
médicos del mundo entero.', 

No constriSe jam ió . 
N anea e n ñ e g r« «  ¿O i 

dientes.
En muy poco tiempo procura : 

SALUD -  VIGOR -  FUERZA -  BELLEZA
eueaioíéi lu  kitieisse!. — Solo H Tesde e¡¡ tola J  eí KJtóru. 

Teda» gara»» ¿ Pro g». Debito; 130 . Bue Lafayette. PARIS.

DEACTDÁL1DAB
_ Con motivo de la orden dada por el se- 
aor'Alcalde prohibieíidu el usoddl pépel 
de plomo en les chocolates, la casa de En- 
riq ije  S án ch ez  participa al público, aae 
enlos sesenta años que lleva de fabrica' 
clon, jamás ha empleado papéí de plomo 
eñ las envueltas ipfc.erteres de, sfchocola- 
tes, por lo muy noeivo qua es dicho papel 
para la salud; teniendo el gusto'de eomu- 
nicar á  sos consumidores, que eñ ¿ab'o- 
ratorio Químico Municipal hap sida recien­
temente analizados sus olyjee'afces en mues­
tras adquiridas por la 'alcaldía, '(sin previo 
f ^ s°),.nc W.ontrancto en ellos el directo-- g 
jefe q§4 íiÚamQ, sustancia alguna estr? 
los'caeaosy azúcares de primera em. 
pléa, según certificado'que o ^ .ntá^h  su es. 
táblecim iento,-^

Estos cnoeolatea son químicamente pu- 
* os> sín uiQzfela ni, adulteración, y  por lo 
'.acto, verdaderá.mente higiénicos y salu-

. ¿  E s c u d o  d e l C arm en, 15.

U  i i f i r s r i i  ¡áñitílm
ofrece sus--géneros en la forma siguiente: 

E s l ía s  de pita, de primera, alfombradas, 
con variados y  elegantes dibujos á l ‘75 pe­
setas la vara, colocadas.

Esteras de pita, con dos preciosas caras, 
á 1‘40 pesetas vara, eoiseadas.

Esteras de esparto, de primera, á una 
peseta vara. ~

Alfombritas de yute, desde % pesetas, en 
adelante.

Se colocan, esteras á  una peseta la habi­
tación.

Conviene visitar este nuevo estableci­
miento por los géneros tan baratos y  bue­
nos. -
ANTONIO SI A S -S an  M atías, 1G.w,- .,r~...&-x.A-----■■■'----- -------—--------

C O N SU L T A , especialDE

:.G

_ lafsrmedades ds k Y  l  S  T A 
P&r el Ur. Gaî o Sáichei ¿miera

Oftalmológica ea Paria y pi.- dicíaa

o n s u í t a  e s p e c i a l  —
— — d e  e n fe rm e d a d e s  de la

Nariz, garganta y Oídos
dé tres á  cinco.—Gratis á los po­
bres., de una  á. dos.

IE*.
Médico del Cuerpo de Sanidad Militar.

Horno del Haza, 2. 

Flejes y lienzo estado, se venden
en la imprenta de este diario, Moral Alta man. 11. *

£a Dulce Alianza
Los mejores regalos de Pascua son 

los almíbares y dulces secos de sor 
Ana María Casares, Comendadora de 
Santiago, hoy á cargo de sus sobrinos 
Encarnación Casares y Feliciano Gó­
mez.

Galle A taúd, 4  y  6 —G ranada.

oz-jafs do Cli-^
ássálíw de Bxeultod do S£e

i Horas: de do« á  cue.tr® 
«j de la tarde
I Córneres, 9

i j

M sa ie  Cncto
E« e! antiguo esteb’eeimiento de Anto­

nio Oneto, hoy da Manuel López, Mañas, 
5 y  Morss, 4 y 6, se venden codillos de 
jamón dulce i  14 reales arrelde; recortes 
de jamón á 10 reales ídem, y vinagre 
superior ¿ 14 reales arroba.

1 m m LTA  MÉDICA i
% del Dr. Velázquez de Castro,
©’ Salvador, catedrático de Te- 
Srrapéutica por oposición'en la 
© 'Facultad de Medicina.
1  T odos los d ias de 12 ¿  2.

:Lq§ A m n d a s , 5©

En la Alhambra se alquila u.iio cou to­
da clase de comodidades, preciosaí j a r ­
dín, agua corriente en abundancia, bom­
ba para  elevar el agua ál depósito de la  
torre, o.-tanque,'con luz eléctrica y  con 
entrada por la calle Tteal y  el Secano.
Las llaves en la casa de aliado --- -

D , a
LA S E ^ ' r a

G a r c í a  S U e s
fa llec ido  p ia d o sa m e n te  en  e l S eñ o r
después de recibir los auxilios espirituales.

R. I . ” P.

Sn desconsolado esposo, D. José Gsnívet Morcillo; sus hijos, D. Antonio, 
deña Angeles, D.a Carmen y D.a Encarnación; hijas políticos, D. Jo?é 
López Mesa, D. Freneiseo Picazo Linares y D 6 Encarnación López López; 
nietos, nietos políticos, sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes, 
ruegan á íes amigos le encomienden su alma á Dios Nnestro Señor, y 
asistan á la conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy, ¿ las cuatro de 
la tarde, desde la casa mortuoria, Quinta Alegra, núm. 1, hasta la iglesia 
de Santa Ana, y al funeral que, por su eterno descanse, tendrá lugar el 
luees, 6, á las once de su mañana, en la parroquial de San Cecilio, por 
cuyos favores les vivirán eternamente agradecidos.

El duelo se recibs es la casa y se despide en dichas iglesias.
No se reparten esquela0,

E Sxemo. é I  nao. Sr. Arzobispo ss hz dignado conceder ICO días de 
indulgencia, á todos ios fie5es qae practiquen cualquier acto de piedad ó 
caridad, en sufragio por el alma ds la fiuada.



¿l mtmma m ¡huluéma
E s  m e jo r , q u e ‘ to d a s , p o r  s e r  la  ú n ic a  q n e  co n tien e  »0 p o r  10o d e  a c e ite  d e  h íg a d o  d e  b a c a la o  d e  N o ru eg a  

L  ̂IiOffofeen to d o  a s im ila b le . U san d o  aceite s in  em ulsionar, no se  to le ra  b ie n  y  se  p ie rd e  p o r  v ía s  in te s tin a le s . R eeons- 
■?,'t i t u y e n te  n iñ o s , a d u lto s , v ie jo s; co nsunción , c o n y a le e e n c ia s , c lo rosis, em b ai’azo , la c ta n c ia ;  to s , tisisV .escrófu las, ra~ 
r,iq u itism o , a n e m ia , e tc . L o  ce rtif ic an  em inentes d o c to re s  y  (Colegios m éd ico  y  fa rm a c é u tic o  d e  B a rc e lo n a . M ed alla  d e  
-_<oro E x p o s ic ió n  H ispssio  F ra n c e s a  d e  Z aragoza.— F a rm a c ia s  y  D ro g u e ría s .

Sociedad Española tía iMsíFusciones m i l i *
O a p I t a J L :  1 2 BS O O a@ Q ©

f  aliaras de v agones en  B a sa in  (G uipúzcoa) d e  tu rb in a s , z n aq u in a ria  y  ealá«?s?Ia 
a a  (Bilbao; y  de construcciones en 'g en era l en  M adrid , G i|6n y  Z-inares. - '  ¿
Domicilia social, Bilfeao.—OSeiaa central, Prim. s. Maáriá

h id r á u l ic a s
m a q u i n a r í a  p a r a  _ ______^

p a r a  d i t r a c c ió n  d e  a c e ite s , s u e n te a ,  a r m a d u r a s ,  v ig a s  a r m a d a s ,  c o lu m n a s  y  
■ • m á s  e fe c to s  p a r a  c o n s tru c c io n e s .

L a  .m is m a  f a b r ic a  t ie n e  u n  a lm a c é n  c o m p le ta m e n te  s u r t id o  d e  to d a  c la se  
£©®z*oa y  d e m á s  e fe c to s  ta m b ié n  p a r a  m in a s .  P re c io s  s in  c o m p e te n c ia .

D ir ig ir s e ,  á O ,  S ie g o  C aro  fiel C astillo , A d m in is t r a d o r  L A  COS’STAHCSA, ( A r r« ’
0 .  y  21.—T e lé fo n o  14, L in a re s ) ;  6  a l  re p re a o ?a tsn te  e n  G r a n a d a ,  2?, S a n a d  Icópes d e  la  ‘ 
f i r a n  V ia , 16, 2.*—P r e s u p u e s to s ,  C a tá lo g o s  y  P ro y e c to s .

M o rro s ,

r a y a n  ea
■ Césesrs.
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¥ “l a j e s  i ? á , p i d @ s  á .  l a  J L r g * ® m t l ü í a
E l m a g n ín e o  tra s a t lá n t ic o

F R A N C E 8 C A
de la Compañía Austro Americana, saldrá de Almería el día 29 de Diciembre de 1909, admitiendo 
carga y pasajeros en 1.a, 2.a y 3.a clase, para B ío  d e  J a n e i r o ,  S a n to s  (B ra s il ) ,  M o n te v id e o  
y  B u e n o s  A ir e s  con escaia en Isas  P a lm a s  (C a n a r ia s ) .

Los señores viajeros deberán pedir las plazas y mandar sus documentaciones con bastante antici­
pación.—El despacho de billetes quedará cerrado 6Í día anterior al de la salida del buque.
_  Para, más latees, su Consignat«io! M. BERJQN, Boulevard del Príncipe, 59, ALMERIA

Estree’néces uretrales, nrostatitis,
—=_ catarros de la vejiga, etc.
S a  c u ra c ió n  p re s ta ,  s e g u ra  y  ra d ic a l por*

m edio  de le s  a fa m a d o s , ú n ico s  y 
le g ítim o s  m ed icam en to s .
~  r'"0B, iNVEGQiON y ELÍXIR:

T A I Z I

cKttxr;,>7Ju;mz ẑz7Zzzz

l e i l S S S  l i  m  PBBBE “Í É É 1
siewm* “OTT©u perfeccionado,

lá p id a s  áe

1

v a p r  "Pasman"
s i s t e m a  h M M T Z

L o c o m ó v ile E jS e m ifija s , v e r t i ­
c a le s  y  f ija s  « a lta  p re s ió n »  y  
< fe m p o u o d .

F a ld e ra s  de b o g a r  in te r io r  
ta b u la re s  acu o -tu b u ­
la re s  ‘PA Z3£A K “

BO M BA S
d e  é m b o lo

& brazo, malacate 
y  x a -o io r

Bom bas centrífugas 
heíizoidales 

las m ás eficaces.

¡nsfalasieass de aluaSrade eíéetríso
T u b e r í a s  ü q  h i e r r o ,  g o m a , ,  & .

F á b r ic a s  d e  H a r in a s ,  A c e i t e s ,  & . & .

ffíáfá ana habitación con 
%$wis muebles ó sin ellos. Se 

vende bonito estrado, espf jo y al- 
fombras. Csilla Lacena, 11.

le  tfeale nna fracción de. alame 
da con 82 A pies de d'fe- 

rentes cláseB, todos ellos, de gr ndes 
dimensiones, situada en el cortijo de 
Faucena. término de Iznallóz admi­
tiendo preposiciones en el referido 
cortijo hasta el día 15 de Diciembre 
y desde esta fecha en adelante, en 
Granada, Calle del Puente de Castañe­
da, núm. 1.

S «¡3  fi& fF Ía  con Iec^e hesca,n m a  u § a  para casa de Ios
padres. Darán razón, en la calle 
Nneva de la Virgen, 4. .

Se traspasa nos casa para 
viajeros, en sitio 

céntrico, de mny buenas condicio­
nes yjaeredítaáa. Darán razón, Al-

idij

Carációa pronta, segara y garantida sin preéncir dolores y evitando 
las funestas consecuencias producidas por las sondas; por medio de los 
C onfites C ostanzi, que son los únicos que ealman. instantáneamente 
el. escozor y  la frecuencia en orinar, devolviéndo á las vías génito-uri­
narias á sú estado normal.—Una'caja de confites, 5 p e se ta ? . 
jUjoJcq uanóVQA.Q Purgación reciente ó crónica, gota militar, finjo 
IViulCo euilui-OOd blanco, úlceras, etc., se curan milagrosamente en 
ophó ó diez días con los renombrados C efiS tes ó In y e c c ió n  C bs- 
tanZ l. Un.fiasco dé inyección, 4  p a á é ía s .
jttfjjí»  Su curación en sus diversas manifestaciones,. con el Efcoob 
Olluso C ostanzi, depurativo insuperable de íá sangre infecta. (Jara 
las adenitis glandulares, dóíórés do los huesos, manchas y erupciones 
en la piel, pérdidas seminales, impotencia y  toda clase de sífilis; éñ ge­
neral, sea <5po hereditaria. Fraseó de Roob, 4  p o se ía s .j,

GJórosis. Neurastenia, Inapetencia, Tísjs, Impotencia, D$f)i- 
1 " id general, etc., se curan tomando el mr ; 

ñ fia á  G G sta n z i.-F ra so p , 7 pese '
Puntea áe venta: Eñ las principales fanaae& s fiel mundo.

lídad 
Iffutro-H usc

eral, etc., se curan tomando el maravillosa 
C o s ta n z i.—f r a s c o ,  7 p e se ra s .

E lix ir

A L  P O R  M A Y O R : Depósito eiplusivo-Laboratorio
m,MS Y N G L A D A

Vaporei Cer o  ip a io lss de FiniUsg, fegnierfla j
GLANDES

á*

hóndiga, 39, guitarrería.

I  g¡|j{§f ó fotógrafo, se si-

MAQUINARIA A U F ÍU 0 L Á

quila alte, casa 
llamada de Ágrela Plaza del Car­
men, 15.

M a r q u és  da  C u fias, |  | | |  j¡¿0
Proyectos y Presupuestos gratis á. quieri ies soiieite.

nombrado delegado en 
Igs ramos de vida é in­

cendios, nuestro particular amigo 
D, Baltasar Romero, quedando es - 
tablecidas las eñeinss en la calle 
Rayes Católicos. 31, 2.°

para callado baraté
só lido  y  e le g a n te

1 L P 0 B V E N I R

SBBViaXO OABA 20 DIAS F IJO  T¿ SA PID O PABA
37- S 10. e 3a .0 s  « ¿ i r i s e s

QGN ESOALfiS EH SAMZOS
11 nuevo' y á® gran marcha vapor correo trasatlántico español 

10.000 toneladas
V A L B A N S B A

Saldrá del Puerto de Cádiz el día 5 de .Diciembre de 1909. Admite 
pasajero» de 1.a, 2 .*, y  3.* olase, y  carga  »ia  trasbordo p a ra  los 
referidos puertos, La eaxga debe estar al costado del vapor el dia 4, 

Infona&rán sus Armadores, PINELLOS IZQUIERDO Y COMPAÑIA 
P laza  de San Agustín, núm, 2.—CADXS 

Para más informes: ¿irijsuee á D. Diego Toledo Zamora, San Jacinto, 14, 
L* izauierda. en Granada.

DESeONFiÁRS»
DE LAS FALSIFICACIONES É IMÍTACIONSI-

© -ii— ~  Q
Exigirlo

Firma
.???SI5íá¿

Measrajis e s  furaza sísolnta
o y ^ A © s © ^  

R A 'E H G A L  
U  'Y 'R Á P l b A

(Sin Copaiba _-f- tii fajeccioneé) -

Is las flojas U t i l  1 « Ü M *
. « C ada _

cápsula ds este Modelo

Csmpro alhajas |
55, piso 2.° ",

buen pra • 
eio, 26cs"ííd,

S. A  ©• Gaggenau (Alemania).
Motores industriales y para  canoas. Coches de turism o.

o v i l :
Especialidades.—Omnibus. Camionei

ñ  E  2a Z. de K annboizn (A lem an ia ).— Los mejores coches de turismo.
Bíprssentants general «n España: ENRíOÜE TÜAUMANN,— Alcalá, 3 1 . MADRID

BsDóslto de piezas ás recasbio, a^^rias ¿e ísáss clases, e ¿ , etc-
Se facilitan proyectos y presupuestos para nuevas líneas industriales7d« 

transportes de viajeros y mercancías.

G rau  V ía, 10, (e sq u in a  á  la  
d e  A lm ireee ro s) . — G ra n a d a

L A  FRANC ESA
G r a n  Z a p a t e r í a

d e  F e r n a n d o  G a r c í a  
Oalzacto de lujo, elegancia, 

solidez y  precios ¿Gonómi'eos. 
S2eson.es, 51 y  53.

BICARBONATO BE SOSA
Q O líM G ñ ffiE ^ T E  PUfiO

en polvos y  en pastillas eomprimlSas ás
Twrts ¡Mm, S . j8re*s,ll, Farmiola, Madrid

se venden Belgas y  ) 
Holandeses, machos ;• 

„ ... se lian recibido de '
Barcelona y  esperando recibir más 
de las mejores castas que; se cono­
cen. á  precios arreglados; los hay 
amarillos, y  color teja, también hay 
misturados del país y Holandeses. 
Verlos antes aer comprar . en otra 
arté..— Cuchilleros ñüm. 20, junto á 
aP lazaN uevar . . . .

EEPÜS1TÜ SSNERñi
m  cñ S ñ  m , su euTOR,
aResTiTúTO mmcJTC

D E  V K M -tf t:!
e h  F ñ tm & ü m  
Y  D RO G U ERÍA S.

T -O

■Q(é

m ñ m m m ñ

con leche fresca, 
para casa de los 

padres. Daráa razón, en Güój.sr 
Sieffa. Dolores García.—Calle del 
C aM iT  '=• • :

Derribe se vendo el.de la- casa 
esiie Cárcel b tjs , 34. 

Para trt U r, ea la Calderería. Noe
v s , 1¡} ' ' '• ' ' ‘

Se vende en c ají tas pequeñas y en
L a t a s  m á s  e c o n ó m ic a s  d e  5 -p e s e t a s

DE VENTA EN FARMACIAS Y DROGUEFtlAg:

PáSEZO A » 
sea, torr-éá - igé

T O S
crónica que sea, tornes i^üoá^xí&ás^ 

del |)r. Sos taa: vápiáos; y .aeguros los
éfecíos cé estás pfiaíiúas, que á las primeras toncas se..siente 
tj3. .un alivio que sorprende y astma, y casi siempre des-j 

aparesó la.tos por completo al concluir la primera caja

Los que tengan A  S i l  A ó sofocación, usan
líos AZeAB&S.ó los e2ff4MILLGS ¿H?2ASSlTIG0§

I dftl propio autor, que cálman como por encatitoJos ataquea, 
’.i.pdr-.^ólaitp» qtie se^.-^^súisa-prcaípoótqev.

PR E P A R A C IO N E S  D E

SONZALEZ PERALES
Faraadi ie $m
SUSSEABIA.—Se emplea en las 

dismenorreas, menstruaciones difíci­
les ó dolor osas, en las amenorreas ó 
falta de período menstruo, en los re­
tardos del finjo excesivo durante las 
reglas, en lós entuertos y_ en todo3 
ios trastornos de la matriz en que 
predomina el dolor. Fraseo con ins­
trucción y caja, 6 reales..

P o lv o s  a n tig a s tré lg lc o s .—De

. W

seguros efectos en las gastralgias y 
calambres del estómago; en las dis­
pepsias, representados por acedías 
8 atciencias, digestiones difíciles, vó- 
iitos, piresia, etc.—Caja con 24 da­
is, 3 pesetas.

Tiilf? it Escnsn
un

J O S E  R O M A N
Imágenes en m adera talla- 

fia, cartón-piedra verdad y 
arcilla cocida.

P rim era easa én Granada 
de figuras andaluzas. Res­
tauraciones de todas clases 
de obras de arte.

Grácil, 8, lisy Moret -GSAHAGA

wr.D. Greiorá

L.A SUPREMACÍA OS LA

M ’A.Ci U  i N  A  S  1 N  ©  E  R
■p ba (£do sosterifáa y aumentada durante cuarenta -?0 

u .-—= años s en la actualidad pasan de =====

008 1VUU0NES DE MÁQUINAS SINGER
:<i tas Ijue-ss faOrloany renden.anualmes.to.

Ú ft íS S  EN NlÁQQiNjAS PARA COSER,
co t  *'.

Í N G É R  “ 0 6 ”
^eARgsENrA. ec. ^esfiCXAXo oe t.os'coNS-
T ÍN T E S  É Sl5jtC fí.ZJP  S EtópCÉAOOS DURARTE 
C J N Ú V E N X 'A  A N O S  PARA, ME3 0 RAR LAS 
M.AQ-VlflAS PARA, COSER. REUNIENDO GUANTAS 
^eJQ-RaS t  PERPECCTOÜI.ES PU ED EN  SER OE 

2  ' "  ------- ^ IL L IO A P  eRA.CTJ.CA

ts^ffed^Bfefltns SJN8ER 

en todas te  ólRfct48! dfij

o  o o o o o oo
. .JisS-i'-’

Q  E i l o a x r a r r L b l a , ,  t í  
9 © B A Ñ A B A .  »

3 )

m i

M O V E D A B 1 S  la s  m ás a lta s  é  -inm sasss acabas: de 
recibirse en e l estafeleeimiento de tejidos

W S U  sa , ü m w ji
io é¿' lanas garaasí en pañería p ara  trajes de caballero coi 

los de señora,
M il dibujos y  calidades en franelas de lana  y  algsddn.Increí= 

bles precies en tocios los artículos blancos, negros y  de punto. ; 
2 s p s e £ s H d £ ;d  e n  e o b s r t e r e s - m a n ta s  y

i  MiBlOies
o  s  a - a  o^ñu3Dss;

É  PM f Compila
a s a

Para C.IKABIAS, SAN JUAN DE PUERTO RICO, PONCE, SAKflASO
DE CUBA; SANANA CIENFUEGOS Y NEW-ORLEANS. 

Saldrá da Cádiz el dia 12 de Diciembre el vapor

P I O  IX

S o ra l fie la  H agdclena, 13.
mental y superior.—Enseñanza elem^

©ase «speeial da párvulos

ip i l  f latín fk |j?•!;

-M
de cosecha propia.

PRECIOS i*m í<
Valdepeñas añejo, tinto,

16 litros . . . 6
Valdepeñas, ex tra  tin to . - _

y  blanco ídem. . . , 4 ‘30 
Valdepeñas ajerezado, 
,idem ,.: ¿.v. .. . . 15

Vinagre vínico graran- 
tizado, idém . . , «6  

Vinagre vínico garanti­
zado, litro, . . . . .  Of30 

Alcohol desnaturaliza­
do, litro . . . . 1

Agoamienle ele Cazalla,. Rute y CoastaitíBO.
S e rv ic ió  á  d o áñ ü illo . °

R e e o g M a S j  n ú m .  I.
T e lé fo n o , núm. 2ÓS.

Capitán: D; L¿ UGART-EÍ .P^
. Admite pasajeros de l.*, 2.‘ y  3.* clase y carga para los referidos puertos 
m trasbordo. Informarán sus Armadores, PDHLLOS IZQUIERDO Y.COM- 
PAxxIA, Plaza de San Agustín, núm. 2.—Para más informes: diríjanse:á dott 
Diego Toledo Zamora, San Jacinto, 14,1.° izquierda, en Granada. , • £¡- 

El vapor admite carga par-a Mayagüez.
.■ti.' i:-r-üxi

PÓ BF5E2A  d e  SANQJRE 
F l ü á O S  BLA N CO S 

BEBI  LI DAD G E « ÉRAL"'*' 
. KEUHASTfiWIA— CONVÁLESCEFéCIAS

C u r a c ió n  r a d i c a l , ' ' '

© ¡A S
p o r e l

' S U M I BE

j d e

P U L
6  pesetas la botella eri todas las Farmacias:

V I Z C O N D E D ü ' T E R R A I L  I y en el hombro izquierdo ¡lavaréis un 
~ \  - ! lago de cintas verdes. Allímehalla-

F i l I S  ’M i S f  E i lO S O  I réís’ y 03 explicaré' la forma qne em-
.. - ■- l  plearé para cumplir mi prpmesa

lEÜOPT ......................i i M l l  « r í S T “.:
19

garíais %  tiempo, 
deserción

Además, vuestra v 
sará ya conocida, y aun j 

Admitiendo que no seáis detenido en % 
Francia, lo seríais seguramente ai lie- f 
gar á Airica. Comprendo que es una |  
v«daáéra desgracia lo que os ocurre; |  
pero en medio de todo ha sido para f 
vos una fortuna- el haber tropezado 
conmigo, confiándome vuestro secreto.

—¿Queréis explicaros, señor co­
ronel?

—La cosa es muy sencilla—replicó 
el coronel León.—Vuestra salvaeión 
y la de esa joven á quien al parscer 
tanto amáis, está en mí mano.

con firmeza Legi- 
coronel, si os ha­

béis burlado de mí i
—Estad tranquilo y no faltéis 

cita—contestó el caballero con 
reposada.

neral estaban cerrados; sa pensamien­
to, lejos de aquellos lugares, había 
ido á reconcentrarse , á Francia, en su 
queridísima esposa á. la que cada día 
amaba más.

tierra sin sentido, y qne los árabes, 
encontrándole en aquel estado, le ma­
tarían arrojando su cadáver en algún 
barranco.

El oficial miró con incredulidad ai
La yo? de pno de s#8 aypdautes ¡ harón; lo que, observado por éste,

á i-

XV

De resultas del encuentro con el 
coronel León, fné por lo qne ni capi­
tán Héctor-Ljmnblin entró á formar 
parte de la terrible asociación de los 
«Compañeros de la Espada», cuyos 
estatutos son ya conocidos de nues­
tros lectores.

Para seguir ordenadamente los su­
cesos de nuestro relato, nos precisa

volvió á la realidad al general.
—¿Qué ocurre?—preguntó brusca-

voz 5 menté Ési3?
|  —Un pequeño destacamento de ca- 
$ zadores se ha apoderado de im aduar 

'  I  enemigo y ?ha hecho algunos prisio­
n e ro s . ÍM%nrto<£*ii %a?M 

- —¿Y $ósde se hallan esos hom­
bres?

—En el campamento, mi general, i 
Une de los prisioneros ha hablado I

Scon el teniente que manda el desta-1 
cemento, y  qne conoce el árabe, y le |  
|  £a hecho ^revelaciones sobre la exr |  

|  frafia desaparición del capitán Lem-1 
I dIíb. „

le preguntó:
■.Li—jQuél ¿Acaso ponéis en dúdala 
posibilidad de cnanto os he dicho? 
V-L-Mi general—repuso el ayudante 
con sumo respeto—yo nada pongo en 
duda, pero os suplico que os dignéis 
escucharme.

—Hablad; os escucho.
egún^l árabe de referencia, un

oficial francés se presentó^nna noche 
en el aduar de que él es jefe; iba solo

trasladamos á Africa uu mes después
— ¡En vues t r a  mano!—exclamó § ¿e haber acaecido los hechos

•¿f
i

Héctor con asombre.—¿Quién sois?
—Ya os lo he dicho. Él coronel 

L6ón.
—Pero eso* que prometéis es impo­

sible, caballero.
—Peco trabajó ha de cesfcaros salir 

áe dudas—replicó el coronel—y cuan­
do gastéis os lo demostraré.

—¡Hablad!
El coronel sacó un magnífico reloj.
—Son cerca de las once—dijo.— 

Volved á casa de la mujer por quien 
tanto os interesáis, y  decidle qne está

1 nados en.el canítnlo anterior.

fUE

La noche cubría apa su manto el 
suelo africano, donde tanta sangre 
noble se había ya derramado; los cen­
tinelas vigilaban ojo avizor en sus 
pnestos y los soldados dormían tran­
quilos bajo sus tiendas, confiados en 
la vigilancia de sns camaradas. En el 
campamento reinaba profundo silen­
cio, El general barón de Rnvigny 
hallábase en sn tienda triste y  solo, 
con la cabeza reclinada sobre el pe- 
cko y sentado ante ana mesa en la

—¡Cómo! —exclamó eí general*vr 
consig- ? ¿Ese árabe sabe lo que ha sido del 

|  desgraciado Lemblin?

salvada. A las doce estaréis en el baile que aparecía extendido un plano del
íLe la Opera, disfrazado con un dominó, teatro áe ía guerra. Los ojog del gé- cayéndose del caballo, quedaría en

— Sí, mi general, y según pa­
rece...

—Os prohíbo que hagáis suposición 
alguna desfavorable el capitán—le in­
terrumpió el baróp.—Lemblin era un 
oficial valiente y pundonoroso; la fuéí* 
za que iba á sus órdenes le vieron en­
trar, justamente con ellos en el valle; 
el sub-ofieial que marchaba á su lado 
se durmió sobre el caballo, y cuando 
despertó, el capitán había desapare­
cido. Lo más lógico es suponer que el 
capitán se durmiera también y que,

y a píe, pareciendo extenuado po r ja 
fatiga. Escudándose en la proverbial 
hospitalidad árabe, penetró hasta la 
tienda del jefe, donde se le facilitó un 

í traje igual al usado por los natnra- 
legi, y‘un caballo, todo lo cual pagó 
een largueza-; dirigiéndose déspuós ál 
amparo de tal disfraz hacia la costa. 
El prisionero-cree que se embarcó 
para Francia. •’ —... :

—¡Imposible!—dijo el general. - 
Después añadió:
—Traed ese prisionero á mí presen- 

cía. ;
inclinóse el oficia!, ó iba á obedecer; 

cuando nn nuevo personaje apareció 
en la entrada ¿o la tienda, vestido 
cen nn traje fantástico adoptado ñor 
los touristas á ama»*' raio¡ , '

^ - P e r d ó n ,  m i | e n e r a l — dijo  e l  d e s ­

conocido saludando militarmente.
1 El barón -le. hizo -nn sig n G  de-que 
podía pasar adelante. - -  • -

—Mi general—repuso el recién lle­
gado—yo puedo daros noticias fidelí­
simas del capitán Lemblin, y deseo 
qué me concedáis una audiencia é 
solas con vos. « v v.:y ,

SI ganeial ordenó al oficial que se 
retirase, i  la vez que daba la consig­
na al centinela para que no dejase 
penetrar á nadie en la.tienda.

El desconocido tomó, asiento con 
nna familiaridad que no guútó al ge- 
neral;--despuó84ijo: . - ñp¿

—Éefior barón, las confidencias que- 
los he dé hacer son dental gravedad, 
que necesito vuestra palabra de honor 
de que una vez oídas nada ha de suca* 
derme..

—Hablad; os premsto que nadie 
os detendrá cuando pretendáis mar­
charos.

—Files bien, mi .general, el capi­
tán Lemblin no ha muerto ni es pife 
sionero de, los árabes: ha desertado
simplementéj que le espera?
’ —-¡imposible}—mormuró el barón = Él ¡

parecer tourista—  habla dejado en 
'Francia una de esas pasiones que ja ­
más se borran del espíritu del hom­
bre y por las cuales todo se sacrifica: 
deber, patria, honor, nombre...

—Continuad—agregó el barón pre­
sa de un extraño 'presentimiento. ' ;

—La mujer por la que todo lo ha 
sacrificado; el capitán—continuó aquel 
extraño personaj e —le escribió partí? 
•cipándole /qae cor.riera en su auiilio.

—Callad*un instante—dijo el ge­
nera!, por haberle asaltado en aquel 
momento un recuerdo—¿acaso sería 
jiña carta que.yo mismo le entregué 
momentos antes ds sa partida?
-* *—Precisamente — respondió con cal­
ma el desconocido..

—Ahora ío comprendo todo—mu.r- 
muró el . general;—después, dirigién­
dose bruscamente & su mterioqator, 
1® gcegúntó:—¿Cómo estáis tan en. 
■antecedentes de caanto.se írefierS-^i 
capitán? ¿Acaso sois un íntimo .suyo 
que vBnis á apelar á mi caballerosidad 
para que. le Ubre de la triste suerte

—Paedo probároslo, mi general,^ 
capitán aesertadq porque una can­
sa - imperiosa lé ha obligado á eíiq 
Tenía necesidad de marcha®. & 
cía, y gl fieapV Irá 
ni aun de tm»*» - -r^r que

-  ■» . se despidió—termi- 
«u tuciendo con tono zambón el des­
conocido.

Profunda sorpresa reflejóse en el 
semblante del general.

—Héctor Lemblin—continuó él al

personaje ®&yíó í*
cabáza negativamente., |^=

^ 'so n risa "b u rlo n a ;

—El capitán LembUn m9 infirió nn 
otro tiempo una injuria sangrienta y  
quiero hacer de sn honor io que él 
hizo con el mío: pisotearle. Ya vóis 
que no prebendo salvar á ese misera­
ble desertor.

—¿Pues qué es le que deseáis?— 
preguntó el barón; f 'unciendo el ceño.

—Vengarme.
—Sois un misera'fríe—di jo el gene­

ral con cólera.—Si e] capitán os ultra­
jo, pudisteis haber vengado vaesfcre 
honor como cuadra á caballeros-y'nó* 
emplear la delación como arma de 
combate. Además, creyendo estoy queT 
cuanto me habéis dicho es una impos«-: 
tura. -

—Ne diríais eso—j&terrumpió á'qfiel 
miserable—si ye os mostrara ¡cierta 
carta que obra en mi poder. • / ’

El barón dirigid una mirada des­
preciativa i  su- interioculof y le dije? 
con .fría calma:-. —  /  -

—Contento podéis es tir , señor b é - ' 
rllaco, de babor recabado mi palabra-; 
de honor de que nada os sucedería^ 
¿e lo contrario,- os hubiese mandado . 
fusüar al momento, cómo á lo que 
sois: uu mal-bicho:
rn —Os vuelve á repetir, mi general;^, 
que si os mostrara una carta de la. 
qnefida de L.amblia, variaríais de pa.- 
récer-respecte á mi. *

—-¿Y os to é i s  creído, don inopir- 
qae esa historia privad^-del 

capitán puede interesarme poco ni 
mucho?

—Tal vez os interese Eiás de lo que 
figuraros podéis—replicó aquel extra­
ño ser, y al ¿ecirhátft fijó-una pene­
trante mirada en el general.

Este experimentó nn estremecimien­
to involuntario; las últimas palabras 
de aquel hombre le habían hecho daño 
produciendo eh él una sensación ex­
traña; después, reponiéndose de aque­
lla ligera emoción, replicó:

■

J


